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7%
A

elaboração
do

presente
Plano

de
A

ctividades
e

O
rçam

ento
para

o
ano

2012
foiconcre

izada
num

am
biente

de
grande

adversidade,fruto
das

alterações
económ

ico-financeiras
e

políticas
a

que
o

país
assistiu

nos
últim

os
m

eses.

C
om

o
é

sabido,o
anteriorG

overno
pediu

ajuda
externa

para
poderfinanciar

os
seus

com
pro

m
issos

na
sequência

da
falência

das
políticas

seguidas
nos

últim
os

anos,que
redundaram

na
incapacidade

de,persi,o
país

conseguir
obter

créd
ito

financeiro
a

um
custo

suportável.

O
acordo

celebrado
com

as
entidades

externas
(FM

Ie
instâncias

Europeias)im
põe

um
conjunto

de
novas

regras
de

gestão
pública

e
de

concretização
de

novos
objectivos

de
redução

de
des

pesa,que
tem

alcance
em

toda
a

adm
inistração

pública
nacional,onde

as
autarquias

não
são

excepção.

Se
reportarm

os
ao

planeam
ento

efectuado
no

ano
2009,

facilm
ente

concluirem
os

que
hoje

tem
os

um
país

com
pletam

ente
diferente,onde

as
previsões

efectuadas
estão

com
prom

etidas
por

um
a

nova
realidade.Seria

utópico
e

irresponsávelafirm
ar

o
contrário.

Aos
cortes

im
postos

no
ano

2010
e

no
prim

eiro
sem

estre
de

2011,junta-se
agora

um
novo

paradigm
a

de
gestão

das
autarquias,que,para

além
da

m
anutenção

da
dim

inuição
das

trans
ferências

do
O

rçam
ento

G
eraldo

Estado,
exige

a
redução

da
dívida

m
unicipal

bem
com

o
da

despesa
com

recursos
hum

anos.

Isto
é,

por
um

lado,as
autarquias

terão
de

adaptaras
estratégias

de
desenvolvim

ento
definidas

à
nova

realidade,redefinindo
as

prioridades
em

função
do

grau
de

exigência
financeira

de
cada

projecto
ou

iniciativa.
Poroutro

lado,as
autarquias

terão
de

adaptar
a

estrutura
orgânica

dos
seus

serviços
a

este
novo

paradigm
a,tendo

com
o

objectivo
a

redução
dos

custos
de

funciona
m

ento,que
representam

um
valorsignificativo

dos
seus

orçam
entos

anuais.

N
esta

introdução,
é

justo
realçarque

a
autarquia,

percebendo
já

em
2009

as
dificuldades

que
se

avizinhavam
,iniciou

um
processo

de
dim

inuição
da

sua
dívida,apesarde

estarlonge
do

seu
lim

ite
de

endividam
ento.

S
im

ultaneam
ente,a

gestão
m

unicipalassegurou
um

a
razoávelacti

vidade
nas

várias
áreas

de
intervenção,direccionando

um
a

fatia
significativa

dos
orçam

entos
anuais

para
sectores

chave
com

o
a

Educação
e

a
Acção

Social,m
aterializada

na
construção

dos
centros

educativos
e

no
reforço

das
m

edidas
sociais.

N
este

enquadram
ento,

o
docum

ento
que

é
apresentado

para
aprovação

dos
órgâos

com
pe

tentes
reflecte

um
a

adaptação
da

estratégia
seguida

nos
últim

os
anos

e
que

se
pode

resum
ir

em
três

variações
do

conceito
de

regeneração.Isto
é,

pretendem
os

executar
um

a
estratégia

de
regeneração

urbana,de
regeneração

sociale
de

regeneração
económ

ica.

C
oncretizando:

N
o

âm
bito

da
regeneração

urbana
que

defendem
os

está
incluído

o
que

norm
alm

ente
se

designa
por

projectos
m

ateriais
de

requalificação
do

espaço
público

e
de

construção
de

equipam
entos

de
utilização

m
unicipal.São

exem
plo

os
projectos

de
requalificação

dos
ce

n
tros

cívicos
das

freguesias;o
projecto

de
requalificação

do
espaço

público
e

dos
principais

acessos
à

Vila;as
requalificações

das
estradas

m
unicipais;o

alargam
ento

da
rede

pública
de

água
e

saneam
ento;os

centros
educativos

e
o

pavilhão
gim

nodesportivo;

•
N

o
âm

bito
da

regeneração
socialque

pretendem
os

concretizar
estão

enquadrados
todos

os
projectos,

m
edidas

e
iniciativas

de
cariz

social,
cultural,

de
prom

oção
de

um
a

m
elhor

educação
para

os
jovens

e
de

afirm
ação

do
m

ovim
ento

associativo
local;

•
N

o
âm

bito
da

regeneração
económ

ica
que

propom
os

destacam
-se

as
políticas

de
captação

de
investim

ento,que
redundem

em
novos

em
pregos,o

apoio
ao

com
ércio

local,quer
por

iniciativas
de

prom
oção

quer
pela

requalificação
do

espaço
público,

e
a

prom
oção

de
p

ro
jectos

que
valorizem

os
recursos

naturais
do

território.



o

M
aterializando

esta
nova

organização
da

estratégia
no

enquadram
ento

efectuado
ao

i~íveIdos
constrangim

entos
orçam

entais,definim
os

quatro
eixos

que
m

arcam
este

docum
ento

e
que

são
o

fio
condutor

da
execução

da
despesa

corrente
e

de
investim

ento
plasm

ada
no

O
rçam

ento
e

no
Plano

P
lurianualde

Investim
entos

a
realizara

téao
finaldo

m
andato.A

saber:

1
—

A
daptação

da
estrutura

da
despesa

e
da

recei
a

m
unicipalà

realidade
actual.

Pretende-se,
quer

ao
níveldo

funcionam
ento

interno
dos

serviços
da

autarquia
quer

ao
nível

da
relação

que
a

m
esm

a
tem

com
entidades

externas,
reajustar

os
m

ontantes
despendidos

e
potenciar

receitas
subaproveitadas.C

oncretizando,e
a

título
de

exem
plo,pretende-se:

•
P

rom
overum

a
reorganização

dos
serviços

m
unicipais

com
o

objectivo
de

se
reduziros

cus
tos

operacionais,
m

antendo
a

qualidade
m

ínim
a

exigida;

•
A

um
entar

a
eficácia

da
prestação

do
serviço

de
distribuição

de
água

e
de

recolha
de

sa
neam

ento/resíduos
sólidos

urbanos,
com

batendo
o

elevado
índice

de
fugas

e
de

ligações
ilegais;

•
R

edefinir
as

iniciativas
prom

ovidas
pela

autarquia,dando
prioridade

às
que

têm
m

aiortra
dição

e
im

pacto
na

prom
oção

do
concelho;

•
Introduzir

novos
critérios

de
atribuição

de
apoios/subsídios

às
associações

do
concelho,

fundam
entalm

ente
nos

apoios
indirectos

e
excepcionais.As

associações,à
sem

elhança
da

autarquia,terão
de

reveros
seus

planos
de

actividades
no

sentido
de

espelharem
os

cons
trangim

entos
que

a
todos

atingem
.

2—
V

alorização
dos

projectos
com

fin
a
n
cia

m
e
n
to

co
m

u
n
itá

rio

A
quando

da
definição

dos
eixos

a
financiar

por
parte

do
Q

REN,a
autarquia

preparou
um

co
n

junto
alargado

de
projectos

que
resultaram

do
Plano

P
lurianualde

Investim
entos

definido
em

2009,
que

posteriorm
ente

derivaram
em

candidaturas
que

se
encontram

agora
aprovadas.

Tendo
presentes

as
transform

ações
ocorridas

entretanto,
especialm

ente
as

im
postas

pelo
O

r
çam

ento
G

eraldo
Estado,dentro

do
naipe

de
projectos

aprovados
a

autarquia
definiu

aqueles
para

os
quais

tem
capacidade

orçam
ental,garantindo

a
fatia

de
com

participação
que

lhe
cabe.

Isto
é,

escolheu
os

projectos
que

são
prioritários

de
m

om
ento,

adiando
os

dem
ais

para
um

a
fase

posterior.
N

este
sentido,

num
exem

plo
de

responsabilidade
política,

o
executivo

decidiu
adiar

o
projecto

do
Fórum

M
unicipal,

da
Piscina

D
escoberta,

do
P

avilhão
G

im
nodesportivo

da
Vila

e
da

R
egeneração

U
rbana

da
Vila,

dando
prioridade

a
outros

projectos
a

executar
pelo

concelho,dos
quais

se
destacam

a
requalificação

dos
C

entros
Cívicos

de
várias

freguesias,o
P

a
vilhão

G
im

nodesportivo
de

M
onsule

a
conclusão

do
C

entro
E

ducativo
D.Elvira

C
âm

ara
Lopes.

Inevitavelm
ente,a

autarquia
terá

de
canalizartodos

os
seus

esforços
para

aproveitaras
possibi

lidades
de

financiam
ento

que
perm

item
os

projectos
Q

REN
(que

podem
vira

atingir
os

95
por

cento),pois,de
outra

form
a,a

expensas
próprias,os

m
esm

os
serão

inexequíveis.

3
M

anutenção
da

política
educativa

e
social.

C
onstituindo-se

com
o

as
duas

principais
prioridades

do
m

andato,em
2012,não

haverá
altera

ção
à

estratégia
que

tem
vindo

a
serseguida,evidenciando-se,quando

possível,um
reforço

das
m

edidas
existentes.

A
m

elhoria
das

condições
físicas

do
parque

escolar,a
disponibilização

de

5
1012
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6

novas
ferram

entas
educativas

e
a

valorização
dos

projectos
e

m
edidas

sociais
existentes

a
rticu

ladas
na

Rede
Socialsão

pressupostos
que

m
erecerão

continuidade
em

2012.

4—
R

eforço
das

politicas
de

captaçao
de

in
ve

stim
e
n
to

e
de

a
p
ro

ve
ita

m
e
n
to

dos
e
ve

n
tos

regionais.

H
oje,m

ais
do

que
em

qualquer
período

da
nossa

história
recente,é

fundam
entalos

territórios
disporem

de
am

bientes
favoráveis

à
fixação

de
em

presas
geradoras

do
indispensávelem

prego.
Para

além
disto,

torna-se
cada

vez
m

ais
evidente

a
com

petição
entre

m
unicípios

no
sentido

de
agarrarem

as
possibilidades

de
novos

investim
entos

disponíveis
no

“m
ercado’:

Parte
dos

problem
as

sociais
existentes

m
inim

izam
-se

logo
que

seja
aum

entada
a

oferta
de

em
prego.Jul

gam
os

que
o

trabalho
desenvolvido

a
este

nívelé
francam

ente
positivo,m

as
pretende-se

incre
m

entar
acções

que
alavanquem

ainda
m

ais
a

atractividade
já

evidente
da

Póvoa
de

Lanhoso.
Acresce

que
não

podem
os

ficar
indiferentes

aos
dois

grandes
eventos

que
ocorrerão

em
2012

nos
concelhos

vizinhos
de

G
uim

arães
e

de
Braga.

Sendo,
respectivam

ente,
C

apitais
Europeias

da
C

ultura
e

da
Juventude,é

fundam
entalque

a
Póvoa

de
Lanhoso

possa
beneficiardo

aum
en

to
d
o

fluxo
de

turistas
e

de
agentes

económ
icos.Para

que
o

com
ércio

e
agentes

turísticos
locais

colham
frutos

destes
eventos

m
uito

contribuirão
as

parcerias
que

pretendem
os

estabelecer
e

o
trabalho

que
tem

os
desenvolvido

ao
níveldos

investim
entos

efectuados
na

requalificação
do

espaço
público

da
Vila.A

lgum
as

das
iniciativas

de
cariz

culturale
todos

os
eventos

que
serão

realizados
em

2012
terão

com
o

principalobjectivo
aproveitar

os
fluxos

turísticos
que

se
deslo

carão
à

região,beneficiando
o

com
ércio

e
o

turism
o

localem
geral.

C
om

o
já

foireferido,darem
os

prioridade,à
sem

elhança
da

m
aioria

dos
concelhos,aos

projec
tos

com
com

participação
de

fundos
com

unitários
e

que
tenham

capacidade
de

contribuir
para

um
efectivo

desenvolvim
ento

das
freguesias

do
nosso

concelho.
São

exem
plo

os
seguintes

projectos
que

colocam
os

no
Plano

P
lurianual

de
Investim

entos
e

que
pretendem

os
executar

nos
próxim

os
dois

anos:

•
C

entro
Cívico

de
G

arfe
—

320.000€;

•
C

entro
Cívico

de
São

João
de

Rei
220.000€;

•
C

entro
Cívico

deTravassos
—

220.000€;

•
C

entro
Cívico

de
S

obradelo
da

G
om

a
—

220.000€;

•
C

entro
Cívico

de
Santo

E
m

ilião
—

220.000€;

•
C

entro
Cívico

de
C

am
po

—
150.000€;

•
C

entro
Cívico

de
M

onsul
—

150.000€;

•
C

entro
Cívico

deTaíde—
186.000€;

P
olidesportido

do
P

ontido
—

70.000€;

•
P

avilhão
G

im
nodesportivo

de
M

onsul—
801.000€;

•
B

eneficiação
e

pavim
entação

da
estrada

do
B

obeiro,freguesia
de

Taíde
—

401.000€;

•
B

eneficiação
e

pavim
entação

da
EM

592
que

liga
as

freguesias
de

G
eraz

e
de

Ferreiros
—

400.000€;

•
B

eneficiação
do

cam
inho

agrícola
do

C
arvalho

de
C

alvos
—

118.000€;

•
B

eneficiação
do

cam
inho

agrícola
da

C
am

aroa
em

S
erzedelo

—
199.800€;

B
eneficiação

do
cam

inho
agrícola

em
S

obradelo
da

G
om

a
—

147.105€;



•
C

entro
Educativo

D.Elvira
Câm

ara
Lopes

—
2.485.000€;

•
Projecto

de
m

elhoram
ento

da
eficiência

energética
na

Piscina
C

oberta
—

296.200€;

•
Projecto

de
redução

da
factura

energética
na

ilum
inação

pública
—

252.226€;

•
Alargam

ento
da

rede
de

água
e

saneam
ento

em
várias

freguesias
num

m
ontante

globalde
1.261.000€

a
discrim

inarna
área

referente
ao

am
biente.

Esta
é

a
am

biçao
que

tem
os

e
que

desejam
os

concretizar,
cientes

das
dificuldades

m
as

convictos
de

que
é

possívelteresperança,acreditando
que

a
este

período
difícilda

nos
sa

história
sucederá

um
período

m
ais

positivo.Assim
,apresentam

os
as

G
randes

O
pções

do
Plano

para
2012

e
o

respectivo
orçam

ento
com

um
valorglobalde

21.180.000€.Este
valor,

cerca
de

seis
por

cento
inferior

ao
do

ano
anterior,

espelha
bem

as
dificuldades

que
terem

os
neste

ano
m

arcado
por

um
a

conjuntura
nacionale

internacionaladversa.

a
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Gra
esOpções

do
Fli

eOrçam
eato

E
D

U
C

A
Ç

ÃO
Face

às
dificuldades

económ
icas

e
financeiras

que
o

país
e

o
m

undo
atravessam

,
há

cada
vez

m
enor

intervenção
do

Estado
enquanto

Estado
social.

Em
sim

ultâneo,
devido

ao
elevado

de

sem
prego,

há
necessidade

de
conter

a
despesa

e
de

aum
entar

a
receita

e
de

aproveitar
ao

m
áxim

o
os

fundos
com

unitários
que

possam
contribuir

para
o

desenvolvim
ento

económ
ico

e
para

a
m

elhoria
das

condições
de

vida
dos

m
unícipes.

D
esta

form
a,

a
estratégia

da
autarquia

passará
por

um
a

política
de

m
aior

proxim
idade

à
população

que
serve,atenta

a
dim

ensão
das

dificuldades
que

atingirão
as

fam
ílias

povoenses.

Essa
política

de
proxim

idade
im

plica
o

envolvim
ento

de
todos

nas
m

udanças
que

se
tornam

necessárias
efectivar.Tal

passa
pela

criação
de

sinergias,
rentabilizando

os
recursos

hum
anos

e
m

ateriais
existentes

na
com

unidade,
com

o
sejam

,as
associações

e
clubes,as

escolas
e

agru
pam

entos
de

escola
e

outras
instituições

e
equipam

entos,num
a

política
de

verdadeira
coesão

concelhia.

A
educação,enquanto

pilarfundam
entalde

desenvolvim
ento

de
qualquersociedade,tem

sido
um

a
das

prioridades
deste

executivo.Ë
na

educação
que

a
autarquia

em
prega

grande
parte

do
seu

orçam
ento

a
pardas

políticas
sociais.

C
om

o
objectivo

de
valorizar

os
projectos

com
financiam

ento
com

unitário,
propom

os.

C
ontinuar

a
investir

nos
centros

escolares,
sem

colocar
em

causa
o

cum
prim

ento
das

im
posições

do
O

rçam
ento

de
Estado

e
executando

o
estabelecido

na
carta

educati
va

concelhia;

•
C

oncluir,
em

2012,
o

centro
educativo

D.
Elvira

C
âm

ara
Lopes,que

acolherá
as

crianças
das

freguesias
da

C
am

po,
-

Louredo,Santo
E

m
ilião

e
Vilela;

•
P

otenciar
estes

equipam
entos,

colocando-os
à

disposi-
!‘L1

ção
não

só
da

com
unidade

educativa,
m

as
tam

bém
das

colectividades
e

da
população

em
geral,

através
da

d
i

nam
ização

de
acções

form
ativas,

culturais,
recreativas

e
sociais...

C
om

o
objectivo

de
valorizar

a
educação

com
o

um
dos

principais
instrum

entos
de

desenvolvim
ento

integral
do

indivíduo
e

da
sociedade,propom

os:

•
P

rivilegiara
atribuição

dos
prém

ios
de

m
érito

escolarA
n

tôn
io

Lopes
e

D.Elvira
C

âm
ara

Lopes,respectivam
ente

ao
1~

CEB
e

ao
ensino

profissional(EPAVE);



f
G

randes
O

pções
10

(o
P

laneeO
rçam

.nno
2012

•
R

eforçaros
serviços

educativos,nom
eadam

ente
o

serviço
de

apoio
às

bibliotecas
escolares;

•
R

eforçaro
apoio

à
natação,no

ensino
pré-escolar;

•
A

sseguraras
actividades

de
enriquecim

ento
curricular;

•
C

ontinuar
a

conceder
o

apoio
aos

projectos
Eco-Escolas,

Integrar,
desporto

escolar
e

aos
clubes

da
floresta

das
escolas

e
agrupam

entos
de

escola;

•
R

eforçar
o

apoio
aos

alunos
com

necessidades
educativas

especiais,
nom

eadam
ente

no
ensino

pré-escolar
e

do
1~

ciclo
do

ensino
básico;

•
D

isponibilizar
aulas

de
hidroterapia

aos
alunos

que
frequentam

a
sala

de
m

ultideflciência
do

concelho;

•
A

postar
nas

novas
tecnologias

de
inform

ação
e

com
uni

cação,dotando
os

centros
escolares

de
rede

w
ireless,

de
quadros

interactivos
e

de
m

anuais
digitais;

•
A

rticularas
respostas

existentes
com

a“A
genda

da
C

rian
ça”

prom
ovida

pelo
G

overno
para

2012,
em

que
se

a
s

sum
e

que
as

problem
áticas

que
envolvem

as
crianças

devem
envolver

todos,
instituições

e
sociedade,

e
não

devem
ser

observadas
parcelarm

ente,
no

sentido
de

as
potenciar;

•
Increm

entar
a

form
ação

profissional
através

da
EPAVE,

consolidando-a
com

o
escola

de
referência

da
região,d

is
ponibilizando

form
ação

de
nível

IIe
nível

III
aos

jovens
povoenses

e
de

outros
concelhos,form

ação
m

odular
di

rigida
às

em
presas

e
ainda

form
ação

interna
para

os
fun

cionários;

•
D

inam
izar

acções
de

form
ação

que
visem

m
elhorar

o
atendim

ento
público,

nom
eadam

ente
no

gabinete
de

apoio
ao

m
unícipe,

sensibilizando
e

potenciando
téc

n
i

cas
de

atendim
ento

a
pessoas

portadoras
de

deficiência
e

incapacidade,
m

orm
ente

através
de

noções
básicas

de
língua

gestual.

Tendo
com

o
objectivo

reforçaras
m

edidas
de

apoio
socialescolaràs

fam
ílias,propom

os:

•
C

ontinuara
asseguraras

com
ponentes

de
apoio

à
fam

ília
através

do
fornecim

ento
de

refei

ções
e

do
prolongam

ento
de

horário;

•
A

sseguraros
transportes

escolares
aos

alunos
de

todos
os

níveis
de

ensino,desde
o

ensino
pré-escolar

ao
ensino

secundário
e

do
ensino

especial;

•
C

ontinuar
a

conceder
m

anuais
escolares,

nom
eadam

ente
às

fam
ílias

m
ais

carenciadas;



/
G

rande’O
pçõe

(d
e

Plane
eOrçam

enn

•
R

eforçara
atribuição

de
bolsas

de
estudo

aos
jovens

povoenses
do

ensino
secundário

e
do

ensino
superior;

•
S

ensibilizar
e

potenciar
a

responsabilidade
social.

N
um

tem
po

de
m

udanças
e

em
que

os
recursos

são
cada

vez
m

enores,
a

responsabilidade
socialtorna-se

prem
ente,

pelo
que

os
beneficiários

das
bolsas

de
estudo

deverão
assum

ir-se
tam

bém
com

o
agentes

de
m

udança,
m

ostrando-se
disponíveis

tam
bém

para
dar.

Tendo
com

o
objectivo

o
desenvolvim

ento
da

consciência
am

bientale
alim

entar,a
participa

ção
cívica,a

sensibilização
para

os
valores

e
para

a
preservação

da
nossa

cultura,propom
os:

•
A

colher,em
M

aio,o
E

ncontro
D

istritaldos
C

lubes
da

Floresta;

•
P

rom
over

visitas
à

Aldeia
dos

P
resépios

na
freguesia

de
G

arfe
para

as
crianças

do
p

ré-e
s

colar;

•
E

streitarligação
e

colaboração
com

os
agrupam

entos
de

escola
e

com
as

escolas
do

conce
lho

e
com

todos
os

serviços
educativos

-C
onselho

M
unicipalde

Educação,IPSS’s,Juntas
de

Freguesia
e

C
om

issão
de

Educação,Juventude
e

D
esporto,criada

no
âm

bito
da

Assem
bleia

M
unicipal;

•
R

eforçaro
trabalho

partilhado
com

as
escolas

e
agrupam

entos
de

escola
e

o
C

onselho
M

u
nicipal

de
Educação

na
definição

das
políticas

educativas
concelhias

e
na

m
etodologia

a
adoptar

na
Sem

ana
da

Educação.



fQ
,ndesopçôes

12
do

~~no
e

O
ç~m

enlo12

FAM
ÍLIA

C
onform

e
m

odelo
experim

entado
no

ano
transacto,

o
p
la

neam
ento

das
m

edidas
e

dos
projectos

que
tocam

as
áreas

de
intervenção

social,saúde,juventude
e

prática
desportiva

devem
ter

com
o

base
o

conceito
de

fam
ília,

conscientes
da

sua
transversalidade.

Todo
o

trabalho
a

desenvolver
pretende

dar
respostas

que
propiciem

m
elhor

qualidade
de

vida
aos

povoenses
em

g
e

ral,contribuindo
para

o
seu

bem
-estar,

reforçando
o

seu
es

4
pírito

de
vivência

em
com

unidade.

O
estado

social
actual

e
a

previsão
de

um
ano

em
que

as
questões

sociais
se

agudizarão
devem

conduzir
a

nossa
acção

para
as

políticas
de

em
ergência

social,
trabalhando

paralelam
ente

todos
os

m
ecanism

os
que

possam
conduzir

as
fam

ílias
à

obtenção
de

um
projecto

de
vida

capaz
de

cortarcom
ciclos

de
pobreza

e
de

precariedade.

Para
além

disto,num
tem

po
em

que
os

recursos
escasseiam

,é
fundam

entalincutira
necessida

de
de

todos
contribuirm

os
para

as
m

udanças
que

se
podem

operar.Assim
,quem

recebe
deve

estar
disponível

para
dar,

reforçando
a

“responsabilidade
social”dos

beneficiários,
no

sentido

de
estes

se
assum

irem
com

o
agentes

que
contribuirão

para
o

plano
de

apoio
social,devendo

agir
no

sentido
de

terem
intervenção

directa
no

seu
percurso

de
m

udança
de

vida.

A
Rede

Social,o
C

onselho
M

unicipalde
Juventude

e
as

reuniões
inform

ais
com

as
associações

devem
constituir-se

com
o

instrum
entos

fundam
entais

de
aplicação

das
m

edidas,assum
indo

a
autarquia,com

o
prom

otora
e

coordenadora
das

m
esm

as,um
trabalho

consistente
que

valorize
a

cooperação,a
partilha

e
a

articulação,rentabilizando
de

form
a

eficaz
os

recursos
m

ateriais
e

hum
anos,os

m
ecanism

os
e

projectos
existentes

no
concelho.

Tendo
por

objectivo
o

reforço
das

m
edidas

de
em

ergencia
social,propom

os:

•
R

eforçar
o

apoio
da

Loja
Social,

não
apenas

através
do

apoio
alim

entar,
m

as
tam

bém
no

apoio
de

vestuário
e

outros
equipam

entos
disponíveis;

•
C

onsolidaro
projecto

da
Rede

de
H

ortas
Sociais;

II

•
C

ontinuara
disponibilizaros

equipam
entos

do
Banco

de
-

Ajudas
Técnicas;

•
D

inam
izar

o
voluntariado,

no
sentido

de
se

reconhecer
nos

voluntários
peças

im
portantes

em
diferentes

projec
tos

que
convergem

para
estas

m
edidas

de
em

ergência



G
ondos

Opções
do

Plano
eOrçam

ento
2012

(recolha
de

alim
entos,distribuição

de
bens,acom

panha-
t4

m
ento

de
seniores

e
dependentes);

•
Incentivaro

serviço
com

unitário;

•
R

ecorrerde
form

a
célere

e
eficaz

aos
recursos

e
projectos

da
Segurança

Social,
por

via
do

acordo
que

m
antem

os
com

esta
instituição

e
que

nos
perm

ite
o

atendim
ento

Social
e

a
gestão

do
RSI

da
população

de
19

freguesias

do
concelho;

•
A

rticularas
respostas

sociais
existentes

com
as

propostas

do
PES

(Program
a

de
E

m
ergência

Social)
do

G
overno,

no
sentido

de
as

com
plem

entarm
os

e
de

prom
over

um
a

am
pla

divulgação
das

m
esm

as;

•
Integrar

tem
porariam

ente
em

program
a

ocupacionais,
com

o
o

“V
iver

+‘
Povoenses

que
não

estejam
a

beneficiar
de

qualquer
apoio,

passando
a

dispor
de

um
a

bolsa
e

de
novas

experiências
profissionais.

Tendo
por

objectivo
o

desenvolvim
ento

de
acções

e
program

as
de

apoio
às

fam
ílias

caren
ciadas

ou
desestruturadas,no

sentido
de

perm
itir

que
estas

construam
novos

projectos
de

vida,
propom

os:

•
A

ssum
ir

o
G

AF
(G

abinete
de

apoio
à

Fam
ília)com

o
espa

ço
privilegiado

para
ajudaras

fam
ílias

a
criaro

seu
projec

to
de

vida
e

a
encontrar

no
concelho

os
recursos

neces
sários

para
a

sua
concretização.O

G
AF

disponibiliza,para
além

de
apoio

social,apoio
jurídico,apoio

psicológico
e

form
ação

parental;

•
C

onsolidar
projectos

com
plem

entares
de

apoio
às

fam
í

lias
e

que
contribuam

para
m

elhorar
a

sua
qualidade

de
vida:

Program
a

de
A

poio
à

R
enda,

P
rogram

a
H

abitaLa

nhoso;
P

rogram
a

de
V

oluntariado
e

de
Serviço

C
om

uni
tário;SIG

O
-Serviço

Para
a

Igualdade
de

G
énero

de
apoio

a
vítim

as
de

violência
e

o
projecto

EspeciaLM
ente,

que
visa

a
integração

socialde
beneficiários

com
perturbações

psicológi
cas;

•
R

eforçara
parceria

com
a

DECO
no

sentido
de

continuarm
os

a
beneficiarde

acções
de

sen
sibilização

sobre
literacia

financeira
e

a
utilizar

o
gabinete

de
apoio

ao
sobreendividado;

•
R

eforçaras
m

edidas
de

em
prego,form

ação
e

valorização
do

em
prendedorism

o,através
do

G
IP

(G
abinete

de
Inserção

Profissional);



70

C
ontinuar

a
intervir

de
form

a
activa

na
dinâm

ica
da

C
om

issão
de

P
rotecção

de
C

rianças
e

Jovens.

Tendo
porobjectivo

reforçaras
acções

e
projectos

que
convergem

para
os

eixos
prioritários

do
P

lano
de

D
esenvolvim

ento
S

ocialdefinidos
pela

R
ede

Socialpropom
os:

N
o

eixo
do

envelhecim
ento;considerando

que,em
2012,

se
com

em
ora

o
A

no
Europeu

de
E

nvelhecim
ento

A
cti

vo
e

da
S

olidariedade
Entre

G
erações

prom
overem

os
um

fórum
nacional

sobre
esta

tem
ática.

C
ontinuarem

os

a
apostar

na
dinam

ização
das

actividades
dirigidas

aos
seniores:

C
entros

de
C

onvívio,
Passeio

a
Fátim

a
em

p
a

r
ceria

com
as

Juntas
de

Freguesia,encontros
com

utentes
seniores

das
diferentes

instituições
locais,

apoio
à

U
n

i
versidade

S
énior

do
R

otary
C

lub
e

desenvolvim
ento

do
projecto

C
idade

A
m

iga
dos

Idosos;
1-

•
N

o
eixo

do
em

prego,form
ação

e
(re)qualificação,assum

iro
G

IP
com

o
principalm

ecanism
o

de
articulação

entre
a

procura
e

a
oferta

de
em

prego
e

form
ação.

C
riar

sinergias
entre

os
parceiros

locais
que

prestam
form

ação
no

sentido
de

estes
planificarem

as
ofertas

e
aten

derem
às

reais
necessidades

de
form

ação
do

concelho;

•
N

o
eixo

das
dependências

(alcoolism
o),prom

overem
os

um
diagnóstico

da
situação,num

a
prim

eira
fase,nas

freguesias
do

baixo
concelho.

De
acordo

com
o

diagnóstico,concebere
m

os
um

plano
de

intervenção
que

preveja
o

trabalho
articulado

das
diferentes

instituições
concelhias

e
regionais,que

trabalham
estas

problem
áticas.

Tendo
porobjectivo

aproveitar
os

program
as

/projectos
financados

para
respondera

a
lg

u

m
as

das
necessidades

de
intervenção

socialno
concelho,

propom
os:

•
V

alorizar
o

Plano
M

unicipal
para

a
Igualdade

de
G

énero,
financiado

através
do

PO
PR

e
da

CIG,que
visa

conceber
e

aplicar
um

Plano
M

unicipal
para

a
Igualdade

de
G

én
e

ro
dirigido

aos
funcionários

da
autarquia

e
ao

p
úb

lico
em

geral.
P

rom
over

o
SIG

O
e

am
pliar

os
m

ecanism
os

de
apoio

às
vítim

as
de

violência;

•
D

ar
continuidade

ao
C

ontrato
de

D
esenvolvim

ento
S

o
cial“Territórios_In,

A
lto

Ave’~
financiado

pelo
155,com

os
seguintes

eixos
de

intervenção:
G

abinete
de

A
poio

ao

E
m

prego
e

E
m

preendedorism
o

(Eixo
1);Intervenção

F
a

m
iliare

Parental(Eixo
II);C

apacitação
das

C
om

unidades
e

das
Instituições

(Eixo
III);e

Infor



7
%

m
ação

e
A

cessibilidade
(Eixo

IV).

Tendo
por

objectivo
reforçaras

acções
de

prom
oção

da
saude,propom

os.

•
P

otenciaro
serviço

prestado
pela

U
nidade

M
óvelde

S
aúde,em

articulação
continuada

com

o
C

entro
de

S
aúde;

•
D

esenvolvercam
panhas

de
sensibilização,junto

do
p
úb

lico
escolar(em

parceria
com

a
U

n
i

dade
de

C
uidados

à
C

om
unidade”C

oração
de

O
uro”)

e
do

público
em

geral;

•
C

ontinuar
o

plano
de

C
onferências

Inform
ais

para
Funcionários,

alertando-os
para

tem
as

sobre
saúde,higiene

e
segurança

no
desem

penho
das

suas
funções;

•
V

alorizaro
projecto

Póvoa
A

ctiva
nas

freguesias,
prom

ovendo,através
da

actividade
física,

hábitos
de

vida
saudáveis.

Para
2012,a

estratégia
para

a
área

da
Juventude

assenta
sobretudo

na
continuidade

e
m

elhoria
da

oferta
dos

vários
program

as
destinados

aos
jovens,bem

com
o

na
disponibilização

à
popula

ção,pelo
Espaço

Jovem
,de

um
a

program
ação

regulare
diversificada.A

m
etodologia

utilizada
poreste

equipam
ento

passa
pincipalm

ente
pela

utilização
dos

recursos
existentes

para
a

reali
zação

das
actividades

e
pela

colaboração
com

povoenses
e

associações
do

concelho,
reduzin

do
ao

m
ínim

o
a

utilização
de

recursos
financeiros.

Tendo
com

o
objectivo

desenvolveracçoes
e

program
as

de
apoio

aos
jovens,no

sentido
dos

m
esm

os
fazerem

parte
da

construção
das

políticas
de

juventude
concelhias,propom

os:

•
R

eforçaro
apoio

aos
jovens,disponibilizando

inform
ação

acerca
de

form
ação

disponível
e

dos
projectos/progra

m
as

disponibilizados
aos

m
esm

os
de

âm
bito

nacional
e

europeu;
4

•
A

firm
ar

o
Espaço

Jovem
com

o
espaço

de
apoio

directo
à

juventude
e

ao
associativism

o,quercom
o

localde
traba-

-
~

lho
ou

de
lazerquercom

o
localde

partilha,e
estreitar

de
J

laços
entre

os
grupos

form
ais

e
inform

ais
do

concelho;

•
Fom

entar
a

criação
de

associações
juvenis

através
do

apoio
à

sua
constituição

e
da

divulgação
das

m
edidas

nacionais
existentes

a
que

se
podem

candidatar;

•
Fom

entara
utilização

das
novas

tecnologias
enquanto

m
eio

privilegiado
e

eficaz
de

com
u

nicação
com

o
público-alvo;

•
D

inam
izar

acções
de

form
ação,

no
Espaço

Jovem
,

num
trabalho

partilhado
com

o
m

ovi-



/
G

.ande,Opções
fio

Plano
eO

rçam
enio
2012

m
ento

associativo,com
os

m
unícipes

individualm
ente

e
1

com
a

C
om

issão
de

Educação
Juventude

e
D

esporto;

D
esenvolver

actividades,
no

Espaço
Jovem

,
que

conver
gem

para
os

interesses
dos

jovens
e

que
contribuam

para
m

ais
e

m
elhorserviço

público,
com

o
a

m
aratona

fotográ
fica,a

Lan
Party,oTransLanhoso,o

acam
pam

ento
jovem

,
a

m
ostra

de
arte

jovem
,o

R
ally

Slot,a
prova

de
RC,a

p
ro

va
de

craw
ler,a

prova
de

D
ow

n
H

ilI
U

rbano,o
torneio

de
m

atraquilhos
e

torneio
nocturno

de
futebolde

cinco,de
entre

outras;

•
A

ssum
ir

o
Espaço

Jovem
com

o
um

espaço
dinâm

ico
e

aberto
a

todo
o

tipo
de

activida
des:

concursos
e

exposições
de

fotografias,
de

pintura
ou

outro
tipo

de
arte,

palestras,
w

orkshops
ou

ateliês,iniciativas
desportivas,recreativas

ou
culturais,potenciando

e
dando

m
aiorvisibilidade

aos
seus

intervenientes.

Tendo
com

o
objectivo

reforçaras
m

eddas
de

apoio
aos

jovens
e

às
suas

fam
ílias,propom

os.

•
Increm

entaro
núm

ero
de

aderentes
do

C
artão

Jovem
,que

possibilita
descontos

associados
à

sua
utilização,a

nívellocal,nacionale
europeu;

P
otenciar

o
program

a
m

unicipal“Juventude
e

M
ovim

ento’
perm

itindo
aos

jovens
um

p
ri

m
eiro

contacto
com

o
m

undo
do

trabalho
em

equipam
entos

m
unicipais,

a
aquisição

de
novas

com
petências

e
a

ocupação
dos

tem
pos

livres;

•
C

onsolidar
o

program
a”

Férias
A

ctivas”disponibilizado
às

fam
ílias

para
ocupação

dos
seus

filhos
em

actividades
educativas

e
lúdicas,

nas
interrupções

lectivas;

•
Increm

entara
divulgação

as
m

edidas
sociais

m
unicipais

de
apoio

aos
jovens,vertidas

nos
regulam

entos
que

constituirão
o

C
ódigo

R
egulam

entardo
M

unicípio
e

as
de

âm
bito

nacio
nal(arrendam

ento
jovem

—
Porta

65,de
entre

outras).

Tendo
com

o
objectivo

potenciaro
Espaço

Jovem
e

a
sua

área
envolvente,

propom
os

•
P

rom
overa

utilização
do

parque
do

P
ontido

para
a

prática
desportiva,rentabilizando

aque
le

espaço,os
equipam

entos
desportivos

nele
existentes

e
os

balneários
do

Espaço
Jovem

;

•
C

onstruir
um

cam
po

de
jogos

de
piso

sintético,
no

parque
do

P
ontido;

•
C

onstruir
um

a
pista

de
RC

(radio
control),no

espaço
contíguo

ao
Espaço

Jovem
.

•
As

actividades
a

desenvolverao
longo

do
ano

prom
overão

o
envolvim

ento
do

m
ovim

ento
associativo

locale
da

população
em

geral,através
de

um
trabalho

de
cooperação,visando

a
prom

oção
e

divulgação
do

concelho
e

procurando
um

a
m

aior
visibilidade

do
m

esm
o,

atendendo
aos

grandes
eventos

que
se

projectam
para

a
região

com
as

C
apitais

Europeias
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(0
do

Plano
eOrçam

ento

da
Juventude

e
da

C
ultura,respectivam

ente
em

Braga
e

em
G

uim
arães.

“C
riar

ou
reforçar

o
gosto

pela
prática

desportiva,
proporcionando

aos
nossos

m
unícipes

m
om

entos
de

p
ra

ze
r”éo

objectivo
subjacente

às
iniciativas

de
carácterdesportivo.

Assim
,propom

os:

•
D

isponibilizar
a

piscina
m

unicipal
coberta,

enquanto
equipam

ento
acessível,

para
a

prática
de

actividades

aquáticas,adequadas
às

necessidades
dos

utentes,alian
do

a
vertente

desportiva,às
vertentes

de
lazere

à
p
ro

m
o

ção
da

saúde;

•
C

ativar
novos

públicos,criando
actividades

para
os

m
ais

idosos
e

sensibilizando
as

IPSS’s
para

a
necessidade

dos
seus

utentes
praticarem

actividades
aquáticas,através

da
realização

de
vários

festivais
(IIfestivalde

inverno,IV
fes

tivalde
natação

de
5.José,festivalde

natação
dos

in
fa

n
tários),através

da
realização

de
festas

de
aniversário

(aos

sábados),através
da

realização
de

sessões
de

hidroginás
tica

e
de

hidroterapia;

•
R

eforçara
com

petição,através
da

participação
da

escola
de

natação
m

unicipalem
várias

provas;

•
R

eforçaros
protocolos

existentes
com

as
escolas

e
agru

pam
entos

de
escola

e
com

as
instituições

locais;

•
C

edera
piscina

e
apoiara

organização
do

Torneio
de

N
a

tação,em
parceria

com
a

Associação
de

N
atação

do
M

inho;

•
C

ederas
instalações

e
realizaractividades

aquáticas
para

os
participantes

no
program

a
“F

é
rias

A
ctivas”;

•
R

eforçaro
apoio

ao
m

ovim
ento

associativo,à
prática

desportiva
e

à
form

ação
desenvolvida

poreste
e

pelos
clubes,disponibilizando

os
pavilhões

gim
nodesportivos

concelhios;

•
C

ativar
novos

utilizadores
individuais

para
os

equipam
entos

desportivos,
garantindo

um
serviço

de
qualidade;

•
R

entabilizar
as

instalações
desportivas

através
da

realização
de

eventos
culturais,

sociais,
desportivos

e
recreativos.
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Tendo
com

o
objectivo

valorizar
o

m
ovim

ento
associativo

local
e

os
recursos

natu
ais

do
territó

rio,
propom

os:

C
o-organizar

o
Cross

M
aria

da
Fonte

2012
(prova

de
corta-m

ato
nacional

para
deficientes

intelectuais),
no

dia
21

de
Janeiro,com

a
Associação

de
A

tletism
o

do
M

inho,com
a

AN
D

II
(Associação

N
acionalde

D
esporto

para
a

D
eficiência

Intelectual)
e

o
A

grupam
ento

G
onçalo

Sam
paio;

•
A

rticular
a

realização
de

provas
desportivas

com
o

program
a

das
festas

de
5.José,

nom
ea

dam
ente

a
prova

“BTT,pelos
trilhos

da
M

aria
da

Fonte’;com
o

envolvim
ento

da
Associação

de
C

icloturism
o

BTT
M

aria
da

Fonte;a
prova

de
pesca

desportiva
com

o
apoio

da
secção

de
pesca

do
S

portC
lub

M
aria

da
Fonte;a

prova
de

tiro
aos

pratos
com

o
apoio

do
C

lube
de

C
açadores

da
Póvoa

de
Lanhoso;e

ainda
a

prova
de

A
tletism

o
de

5.Joséco-organizada
com

a
Associação

de
A

tletism
o

do
M

inho
e

a
Associação

D
esportiva

G
onçalo

Sam
paio;

•
P

rom
over

a
realização

de
um

a
prova

de
Enduro,recorrendo

ao
apoio

da
A

ssociaçãoTT
La

nhoso;

•
P

rom
overa

prática
desportiva

e
o

convívio
entre

os
m

unícipes,as
associações

e
as

fregue
sias

do
concelho

através
da

realização
do

torneio
FairPlay

(Torneio
M

unicipalde
Futebol);

•
Fom

entaro
espírito

de
equipa

e
a

aquisição
de

hábitos
de

vida
saudávelatravés

da
realiza

ção
de

um
Torneio

Infantilde
FutebolInter

Freguesias;

•
A

poiar
directa

e
indirectam

ente
as

associações
e

os
clubes,tendo

em
conta

os
cortes

orça-
m

entais
im

postos
pelo

G
overno

e
pelo

próprio
executivo

cam
arário.

Tendo
com

o
objectivo

prom
over

um
a

reorganização
dos

serviços
m

unicipais,
tendo

em
conta

a
necessidade

de
se

reduzir
os

custos
operacionais

m
antendo

a
qualidade

m
ínim

a
exigida,a

piscina
m

unicipalcoberta
propõe:

•
G

arantiro
cum

prim
ento

da
norm

a
NP

EN
150

9001:2008;

•
D

im
inuir

os
custos

globais,através
da

redução
do

horário
de

funcionam
ento,de

reajustes

de
aulas

e
seus

horários,
reforçando

o
núm

ero
de

utilizadores
por

turm
a

e,consequente
m

ente,elim
inando

custos
com

professores;

•
E

lim
inarprogressivam

ente
os

custos
com

os
contratos

de
m

anutenção
dos

equipam
entos,

passando
esta

a
serefectuada

portécnicos
do

m
unicípio;

•
R

eduzir
os

custos
energéticos

com
a

ilum
inação

interna
e

com
o

tratam
ento

por
ultra-vio

letas;

•
Introduzireconom

izadores
de

fluxo
de

torneira
e

de
tipo

chuveiro,perm
itindo

um
a

econo

m
ia

significativa
no

consum
o

de
água;

•
G

arantira
qualidade

dos
serviços

prestados
e

a
segurança

nos
m

esm
os.
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Tendo
com

o
objectivo

valorização
dos

projectos
com

financiam
ento

com
unitário,

p
ro

p
o

m
os:

•
M

elhorar
a

eficiência
energética

na
Piscina

C
oberta

através
da

candidatura
a

fundos
com

u
nitários

para
o

efeito;

•
C

oncluira
construção

do
pavilhão

gim
nodesportivo

do
baixo

concelho,em
M

onsul;

•
R

entabilizar
o

pavilhão
gim

nodesportivo
do

baixo
concelho,

colocando-o
à

disposição
da

com
unidade

educativa,
das

associações,
das

instituições
e

da
população,

principalm
ente

daquela
área

geográfica,para
a

realizaçâo
de

várias
iniciativas;

•
P

rom
over

a
descentralização

de
eventos

desportivos,
recreativos,

culturais
e

sociais
u

tili
zando

o
novo

equipam
ento

desportivo
do

baixo
concelho.

O
esforço

efectuado
nos

últim
os

anos
ao

níveldo
apoio

à
instalação

de
novas

unidades
e

m
presariais

resulta
da

convicção
que

este
é

o
principal

cam
inho

para
se

conseguir
contrariar

o

aum
ento

exponencialdos
problem

as
sociais,que

resultam
não

apenas
das

alterações
dos

orça
m

entos
das

fam
ílias,m

as
tam

bém
em

estados
de

grande
instabilidade

em
ocional.

O
trabalho

a
desenvolverem

2012
será

a
continuidade

da
estratégia

seguida
nos

anos
anterio

res.Isto
é,

identificado
um

potencialinvestidor,serão
criadas

todas
as

condições
que

o
incenti

vem
a

escolhera
Póvoa

de
Lanhoso.As

parcerias
que

tem
os

concretizado
com

os
proprietários

dos
im

óveis
do

Parque
Industrialde

Fontarcada
e

do
Parque

Industrialde
M

irão
têm

facilitado
o

processo
de

escolha,pois
foram

conseguidos
custos

de
instalação

de
reduzido

valor,assegu
rando

a
autarquia,sim

ultaneam
ente,

um
apoio

logístico
determ

inante.

A
instalação

de
m

ais
duas

em
presas

no
Parque

Industrial
de

Fontarcada,
que

ocuparão
um

a
área

superior
a

15.000m
2,com

previsão
de

contratação
de

um
núm

ero
superior

a
300

traba
lhadores,

aportará
um

a
nova

dinâm
ica

a
esta

unidade
em

presarial,
bem

com
o

ao
com

ércio
e

restauração
envolvente,que

há
m

uito
se

desejava.

P
aralelam

ente,
será

m
antida

a
estratégia

de
aproveitam

ento
das

escolas
devolutas

para
aí

instalar
pequenos

projectos
de

incubadoras
de

em
presas.A

experiência
positiva

de
Ferreiros,

onde
já

laboram
duas

em
presas

de
base

tecnológica,
indicia

que
esta

é
um

a
boa

estratégia
para

contrariar
a

indesejáveldesertificação
das

freguesias
m

ais
rurais.

Esgotada
a

capacidade
nesta

freguesia,avançarem
os

para
a

freguesia
de

C
ovelas,aproveitando

o
posicionam

ento
es

tratégico
destas

freguesias
junto

à
estrada

nacional
103.
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M

O
E

C
U

LTU
R

A
Ficar

indiferente
aos

dois
grandes

eventos
europeus,

que
te

rão
lugar

a
m

enos
de

20
km

da
sede

do
concelho,

seria
um

erro
indesculpável.

C
onscientes

dos
benefícios

que
podem

resultar
do

aproveitam
ento

dos
fluxos

turísticos
que,

duran

te
2012,

visitarão
a

região,
a

estratégia
para

este
ano

será
a

de
orientar

as
acções

culturais
e

recreativas
para

um
fim

tu
rístico,

que
as

m
esm

as
podem

alcançar.
P

retendem
os

pois

atingir
dois

objectivos
que

estão
interligados:darvisibilidade

ao
nosso

concelho
e,dessa

form
a,

m
ostrar

as
nossas

p
o
te

n
cialidades;e

obter
retorno

económ
ico

para
o

nosso
com

ércio,
restauração

e
alojam

ento
porvia

de
um

aum
ento

de
turistas.

N
ão

colocando
nunca

em
causa

que
as

nossas
prioridades

devem
atenderàs

dinâm
icas

locais,
aos

nossos
m

unícipes
e

às
associações,

neste
ano,

devem
os

consequentem
ente

dar
especial

atenção
àqueles

que
nos

visitam
e

que
se

deslocam
a

esta
região

por
via

dos
eventos

C
apital

E
uropeia

da
C

ultura
em

G
uim

arães
e

C
apitalEuropeia

da
Juventude

em
Braga.

Assim
,

toda
a

estratégia
da

autarquia
a

este
nível

deve
privilegiar

a
criação

de
um

a
im

agem
apelativa

e
atractiva

da
Pávoa

de
Lanhoso.Todas

as
acções

de
anim

ação
culturale

de
lazervão

convergir
para

esta
estratégia,

reforçando
a

cooperação
com

os
diferentes

agentes
locais,g

a
nhando

dim
ensáo

e
rentabilização

dos
m

eios
de

divulgação
e

prom
oção.

P
retende-se,para

atingir
este

desiderato,
m

elhorare
reforçaro

plano
de

com
unicação

bem
com

o
reforçara

prom
oção

do
concelho

através
das

seguintes
iniciativas:

•
A

ssum
ir

o
C

astelo
de

Lanhoso
com

o
ícone

da
prom

oção
da

Póvoa
de

lanhoso
em

2012,
concluindo

as
acções

do
“P

rojecto
de

C
onservação,V

alorização
e

A
nim

ação
do

C
astelo

de
Lanhoso”

no
âm

bito
da

0N
2

e
preparando

um
plano

de
acções

capazes
de

valorizareste
propósito;

•
D

inam
izar

com
G

uim
arães,

m
ais

concretam
ente

com
o

C
astelo

de
G

uim
arães,

o
projecto

“M
useus

em
R

ede’
criando,a

partir
deste,sinergias

com
o

C
astelo

de
Lanho

so;

R
evisão

e
actualização

dos
conteúdos

do
portaldo

m
u

n
i

cípio
com

especialenfoque
nos

link’s
referentes

ao
tu

ris
m

o,actividades
culturais

e
patrim

ónio;

Focalizar
em

três
acções

um
a

m
aior

divulgação,aproveitando
um

m
aior

interesse
dos

m
e

dia
no

sentido
de

se
captarnovos

públicos.A
saber:FestivalN

acionaldeTeatro,em
Feverei

ro;Festas
de

5.José,em
M

arço;A
nim

ação
de

Verão
e

do
C

astelo,em
Julho

e
A

gosto;
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•
R

eorganizar
os

produtos
turísticos

disponíveis
e

prom
over

a
criação

de
novos

roteiros,

com
o

sáo
exem

plo
o

roteiro
culturale

religioso,o
roteiro

da
gastronom

ia
e

vinhos
e

o
ro

te
i

ro
da

natureza;

•
V

alorizara
integração

da
Póvoa

de
Lanhoso

na
R

egião
de

Turism
o

P
orto

e
N

orte
de

P
ortugal,

beneficiando
das

a
c

ções
e

canais
de

divulgação
deste

organism
o

de
p
ro

m
o

ção
do

territó
rio;

•
C

onsolidar
e

concretizar
as

acções
do

projecto
“A

lm
a

da
Terra

-Turism
o

Vivo
da

Póvoa
de

Lanhoso”;

•
R

ealizarm
ais

um
a

edição
da

“M
oda

Lanhoso”que,à
co

m
ponente

de
apoio

ao
com

ércio
local

associa
um

a
forte

com
ponente

recreativa,que
atraim

ilhares
de

espectado
res.

P
aralelam

ente
a

estas
iniciativas,que

têm
um

a
vertente

m
ais

direccionada
para

o
turism

o,
pretende-se,

através
de

actividades
culturais

e
de

produções
artísticas

locais,
incentivar

a
criação

de
públicos,

assum
indo

com
o

estratégico;

C
ontinuara

olhar
para

oTheatro
C

lub
com

o
principalp

a
l

co
das

acções
culturais

e
artísticas

do
concelho,

por
via

da
sua

program
ação,

pela
valorização

do
encerram

ento
das

com
em

orações
de

10
anos

de
reabertura

doTheatro
C

lub
(a

16
de

M
arço),

e
pela

dinâm
ica

que
se

espera
do

projecto”C
Iub

A
m

igos
doTheatro”;

•
R

eforçar
os

serviços
educativos,

m
antendo

e
acrescen-

-
1

tando
um

a
estreita

Iigaçáo
e

colaboração
com

as
escolas

~J~J
e

agrupam
entos

escolares;

e
Incentivarà

form
ação

nas
áreas

artísticas
e

culturais,quer

através
do

apoio
às

colectividades
que

a
prom

ovem
quer

através
da

disponibilização
de

espaços
na

agenda
culturalpara

que
possam

revelaro
trabalho

que
produzem

;

•
P

rivilegiar
as

produções
e

m
anifestações

artísticas
locais

para
a

construção
do

program
a

das
Festas

de
5.Josée

do
Program

a
da

A
nim

ação
de

Verão;

•
C

ontinuar
os

concursos
“P

rém
io

A
ugusto

Távora”para
as

artes
plásticas;“P

rém
io

A
ntónio

C
elestino”para

a
escrita;”P

rém
io

U
m

a
Im

agem
Vale

M
ais

Q
ue

M
ilPalavras”para

a
fotografia.

C
ontinuar

com
o

“Festivalde
Artes

para
a

Inclusão”para
as

m
anifestações

artísticas
desen

volvidas
na

área
da

deficiência;com
o

“Festivalde
Folclore

G
onçalo

Sam
paio”para

o
fo

lclo

re;com
o

“Festivalde
Talentos”para

novos
artistas

e
com

o
“E

ncontro
de

C
oros”;

•
A

criação,em
Fontarcada,de

um
novo

espaço
de

referência
culturale

artística
do

concelho,
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assum
indo-se

com
o

um
centro

de
críação

e
de

apoio
a

novos
criadores

e
artistas,aportará

um
a

nova
dinâm

ica
ao

trabalho
desenvolvido.A

estratégia
do

C
entro

de
C

riatividade,que

dará
vida

a
este

espaço,
será

a
de

continuar
a

form
ação

nas
áreas

artísticas,com
enfoque

principal
no

teatro;
de

incentivar
um

trabalho
de

cooperação
entre

os
diferentes

agentes
educativos,culturais

e
artísticos

do
concelho;

de
afirm

ar
a

Póvoa
de

Lanhoso
no

contexto
nacionale

internacionalcom
o

um
espaço

privilegiado
para

a
criação

artística,propiciando

o
encontro

de
grupos

em
contexto

de
co-produção;

e
de

assum
ir

parte
da

program
ação

regulare
da

anim
ação

descentralizada
que

acontece
no

concelho;

•
V

alorizaro
livro

e
incentivara

leitura
continuarão

a
seros

principais
objectivos

da
B

iblioteca
M

unicipal
e

do
Serviço

de
A

poio
às

B
ibliotecas

Escolares.A
organização

da
Feira

do
Livro

integrará
o

program
a

das
com

em
orações

do
200

aniversário
da

Escola
Secundária

da
Póvoa

de
Lanhoso.O

program
a

“A
utor

do
M

ês”dará
lugar

a
um

a
nova

proposta
designada

“H
istó

rias
e

Lendas
da

Póvoa
de

Lanhoso”;

•
As

jornadas
do

P
atrim

ónio,
a

com
em

oração
do

Dia
dos

M
useus

e
a

sensibilização
sobre

o
patrim

ónio
cultural

serão
as

principais
acções

a
realizar

pelo
G

abinete
de

P
atrim

ónio
e

A
rqueologia.



R
E

Q
U

A
LIFIC

A
Ç

ÃO
R

R
A

L
N

o
âm

bito
da

estratégia
de

desenvolvim
ento

colocada
em

prática
pela

autarquia
tem

existido
a

preocupação
de

d
istri

buir
os

investim
entos

possíveis
por

todo
o

territó
rio

conce
lhio,

contribuindo
para

a
desejada

coesão
territorial.

S
abe

m
os

bem
que

as
características

das
freguesias

são
distintas

e,
por

isso,tem
os

seleccionado
o

investim
ento

em
função

das
necessidades

específicas
e

em
função

das
estratégias

secto

riais
que

levam
os

a
cabo.

Todo
o

trabalho
desenvolvido

tem
com

o
principais

interlocu
tores

as
Juntas

de
Freguesia,

pois,apesar
da

sua
autonom

ia,
reconhecem

os
o

im
portante

papelque
está

ao
seu

encargo.

N
ão

raras
vezes,

a
avaliação

feita
aos

investim
entos

nas
fre

guesias
incide

apenas
nas

transferências
de

verbas,que
são

efectuadas
para

as
respectivas

Juntas
de

Freguesia.
C

om
o

facilm
ente

se
percebe,

é
um

a
aferição

distorcida,
pois

exis
tem

im
ensos

investim
entos,na

m
aioria

das
vezes

de
grande

volum
e

financeiro,
que

são
concretizados

por
adjudicação

directa
da

autarquia
ou

através
da

atribuição
de

subsídios
a

instituições
e

que
não

podem
serignorados.

São
exem

plos
a

construção
de

centros
educativos,

o
alargam

ento
da

rede
de

água
e

sanea
m

ento,a
requalificação

das
vias

m
unicipais,os

apoios
às

instituições
sociais

e
desportivas

das
freguesias,os

apoios
às

paróquias
para

requalificação
do

seu
patrim

ónio,os
projectos

culturais
descentralizados...Enfim

,são
im

ensos
os

exem
plos

que
confirm

am
o

trabalho
transversal,que

tem
sido

desenvolvido
no

âm
bito

da
requalificação

e
da

dinam
ização

do
territó

rio
no

seu
todo.

N
aturalm

ente
que

os
sacrifícios

que
são

agora
exigidos

à
autarquia,serão

tam
bém

exigidos
às

Juntas
de

Freguesia.Todos
nós

terem
os

de
adaptaros

orçam
entos

anuais
a

esta
nova

realidade,
conscientes

de
que,em

2012,0
país

sofrerá
o

pico
das

consequências
dos

erros
com

etidos
nos

anos
anteriores.

Inevitavelm
ente,à

sem
elhança

da
autarquia,

as
Juntas

de
Freguesia

terão
de

adiar
projectos

e
de

repensaras
suas

prioridades
num

espírito
de

solidariedade
que

a
todos

obriga.

M
esm

o
assim

,
percebendo

que
a

m
argem

de
m

anobra
é

curta
nas

freguesias,o
executivo

d
e

cidiu
não

aplicara
redução

que
teve

nas
transferências

do
O

rçam
ento

G
eraldo

Estado
às

trans
ferências

que
efectua

m
ensalm

ente
para

as
freguesias.Isto

é,
o

valordos
designados

d
u

o
d

éci
m

os
não

sofrerá
alteração

em
2012.

D
o

ponto
de

vista
dos

investim
entos,define-se

com
o

estratégico
direccionar

a
fatia

disponível
no

orçam
ento

m
unicipalpara

obras
de

requalificação
dos

centros
cívicos

e
de

alargam
ento

da
rede

de
água

e
saneam

ento.



G
randes

O
pções

2
do

P
lano

e
O

rçam
enio

3

C
oncretizando,pretende-se

aproveitarao
m

áxim
o

a
possibilidade

de
com

participar,
porvia

de
fundos

com
unitários,as

obras
a

executar.

A
escolha

das
freguesias

a
prepararcandidaturas,querao

níveldos
centros

cívicos
querao

nível
do

alargam
ento

da
rede

de
água

e
saneam

ento,teve
por

base
os

critérios
objectivos

inscritos

nos
term

os
de

abertura
dos

respectivos
eixos

do
Q

REN.

Isto
é,

são
definidos

com
o

elegíveis
projectos

que
contribuam

para
a

dinam
ização

dos
centros

de
freguesias,que

tenham
patrim

ónio
de

interesse
histórico

e
turístico

a
preservare

que
sejam

com
plem

entares
a

dinâm
icas

locais
existentes.

O
alargam

ento
da

rede
de

água
e

saneam
ento

obedece
a

dois
critérios:a

necessidade
de

in
te

r
vir

onde
sejam

efectuadas
obras

de
requalificação

das
vias

e
a

circunstância
de

existir
em

alta

os
respectivos

equipam
entos

que
perm

itam
a

funcionalidade
do

sistem
a.

N
este

O
rçam

ento
estão

ainda
inscritas

obras
que

transitam
de

com
prom

issos
assum

idos
a

n
te

riorm
ente

bem
com

o
um

a
verba

reduzida
para

acorrera
situações

que
se

revelem
inadiáveis.

Im
porta,

ainda,
evidenciar

que
a

proposta
de

reform
a

adm
inistrativa

que
está

em
discussão

aconselha
a

que
se

ponderem
os

investim
entos

a
efectuar

no
próxim

o
ano

nas
freguesias,te

n

do
presente

a
possibilidade

de
existirem

alterações
profundas

que
resultarão

do
agrupam

ento
de

freguesias.
Se

o
objectivo

é,
pelo

ganho
de

escala,
m

elhorar
a

eficiência
das

Juntas
de

F
re

guesia,há
a

necessidade
de

aguardar
pela

concretização
desta

reform
a

para
se

repensarem
os

investim
entos,nom

eadam
ente

ao
níveldos

equipam
entos

de
utilização

colectiva.

O
s

projectos
que

pretendem
os

executar
nos

próxim
os

dois
anos

com
com

participação
de

fundos
com

unitários
são

os
seguintes~

•
C

entro
Cívico

de
G

arfe
—

320.000€;

•
C

entro
Cívico

de
São

João
de

Rei
220.000€;

•
C

entro
Cívico

de
Travassos

220.000€;

e
C

entro
Cívico

de
S

obradelo
da

G
om

a
220.000€;

•
C

entro
Cívico

de
Santo

E
m

ilião
—

220.000€;

•
C

entro
Cívico

de
C

am
po

—
150.000€;

•
C

entro
Cívico

de
M

onsul
—

150.000€;

•
C

entroC
ívicodeTaíde—

186.000€;

e
P

olidesportido
do

P
ontido

70.000€;

•
P

avilhão
G

im
nodesportivo

de
M

onsul
801.000€;

•
Beneficiação

e
pavim

entação
da

estrada
do

B
obeiro,freguesia

de
Taíde

—
401.000€;

•
Beneficiação

e
pavim

entação
da

EM
592

que
liga

as
freguesias

de
G

eraz
e

de
Ferreiros

—

400.000€;



7’
G

randesopçõei

(
•

B
eneficiação

do
cam

inho
agrícola

do
C

arvalho
de

C
alvos

-
118.000€;

•
B

eneficiação
do

cam
inho

agrícola
da

C
am

aroa
em

Serzedelo
—

199.800€

•
C

entro
E

ducativo
D.Elvira

C
âm

ara
Lopes

—
2.485.000€;

•
A

largam
ento

da
rede

de
água

e
saneam

ento
em

várias
freguesias

num
m

ontante
globalde

1.261.000€
a

discrim
inar

na
área

referente
ao

am
biente.



1
A

M
B

IE
N

TE
A

com
ponente

de
intervenção

ao
nível

am
biental

está
su

bentendida
nas

m
ais

variadas
áreas

de
acção

m
unicipal.

A
preocupação

com
a

preservação
do

m
eio

am
biente,

quer

através
de

políticas
activas

quer
através

da
sensibilização

am
biental,constituium

a
evidência

que
se

reflecte,tam
bém

,
na

elaboração
das

grandes
opções

do
plano

para
2012.

~
~i~ri1!f

N
orm

alm
ente,o

trabalho
desenvolvido

é
aferido

pelos
inves

tim
entos

efectuados
na

rede
de

água,saneam
ento

e
recolha

de
resíduos,na

política
de

m
anutenção

dos
espaços

verdes,
no

trabalho
de

prevenção
e

resposta
ao

nívelda
protecção

civil
e

na
estratégia

seguida
ao

nível
da

sensibilização
am

biental
com

especial
enfoque

nas
escolas.

Fruto
de

alterações
ocorridas

na
proposta

inicial
subm

etida
para

aprovação,
a

vontade
m

a
nifestada

pelo
executivo

para
integrar

um
sistem

a
m

ultim
unicipal

de
distribuição

de
água

e
recolha

de
saneam

ento
alterou-se,tendo

o
executivo

decidido
não

efectuara
parceria

prevista
com

a
em

presa
Águas

do
N

oroeste.Tendo
presente

esta
alteração,decidiu-se

introduzir
novas

práticas
de

gestão
deste

im
portante

serviço
m

unicipal,que
é

largam
ente

deficitário,
no

senti
do

de
m

inim
izar

os
sucessivos

prejuízos
anuais.

P
aralelam

ente,e
porque

reconhecem
os

a
im

portância
am

biental
de

um
a

cobertura
satisfató

ria
da

rede
de

água
e

saneam
ento,vam

os
apresentar

um
a

candidatura
a

fundos
com

unitários
(PO

VT)
no

sentido
de

concretizar
projectos

que
tenham

a
correspondente

cobertura
em

alta
e

que
com

plem
entem

outros
investim

entos
ao

nívelda
requalificação

da
rede

viária.

A
saber:

•
Execução

da
rede

de
saneam

ento
ao

longo
da

R
ibeira

da
Póvoa

-74.200€;

•
Execução

da
rede

de
saneam

ento
no

Lugarda
Igreja,

incluindo
troço

de
abastecim

ento
de

água
na

C
om

enda,freguesia
de

G
arfe

-101.234€;

•
Rede

de
saneam

ento
no

B
obeiro,freguesia

deTaide
-335.389€;

•
Execução

da
rede

de
saneam

ento
na

Lugarde
São

Bento,incluindo
troço

de
A

bastecim
ento

de
água,freguesia

de
Santo

E
m

ilião
-81.200€;

•
Execução

da
rede

de
saneam

ento
em

N
asceiros,freguesia

de
C

am
po

-75.765€;

•
A

bastecim
ento

de
água

na
freguesia

de
5.João

de
Rei-392.563€;

•
Execução

de
adutora

para
ligação

da
rede

de
abastecim

ento
de

água
de

Lanhoso
a

G
alegos

-109.992€;

•
A

bastecim
ento

de
água

à
freguesia

de
Ferreiros

ao
longo

da
EM

592
-90.948€.
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/
do

Plano
eO

rçam
enlo

4
2012

O
C

entro
de

Interpretação
do

C
arvalho

de
C

alvos
(CICC)co

n
tinuará

a
assum

ir-se
com

o
principal

centro
de

toda
a

estra
tég

ia
de

sensibilização
am

bientaldo
m

unicípio.
N

ão
apenas

através
do

seu
plano

de
actividades

interno,
m

as
tam

bém
através

do
trabalho

desenvolvido
junto

das
escolas

e
junto

da
população

em
geral.

Assim
,

dentro
do

seu
am

plo
tra

b
a

lho
destacam

-se
os

projectos”Férias
A

ctivas’
o

projecto
Eco-

Escolas,
os

C
lubes

das
Florestas,a

VII
Sem

ana
810

(Sem
ana

da
B

iodiversidade),
o

Lim
par

P
ortugal,

o
P

lantar
P

ortugal
e

dem
ais

actividades
que

se
disponibilizam

a
grupos

organiza

dos
que

visitam
o

espaço.

N
o

CICC,o
G

abinete
de

A
poio

ao
Bio

A
gricultor

continuará
a

prestar
o

apoio
técnico

gratuito
aos

produtores
existentes,

increm
entado

estratégias
de

divulgação
dos

seus
serviços

no
sen

tido
de

continuar
a

sensibilizar
e

m
otivar

novos
agricultores,

bem
com

o
dinam

izar
a

bolsa
de

terras,o
novo

projecto
PRO

VE
(em

parceria
com

a
ATAHCA)

e
continuar

a
estratégia

de
desen

volvim
ento

de
acções

capazes
de

valorizara
agricultura

biológica
e

os
produtos

biológicos.

Ao
nívelda

A
genda

21
Local,a

autarquia
participará

num
a

acção
prom

ovida
pela

CIM
do

Ave,

que
prevê

criar
um

grupo
de

trabalho
capaz

de
elaborar

um
a

estratégia
que

vise
construir

a
A

genda
21

do
territó

rio
da

NUT.Ao
nívellocal,apresentarem

os
e

desenvolverem
os

o
plano

de
acção

a
té2013

e
continuarem

os
a

apostar
na

discussão
alargada

e
partilhada

com
os

diferen
tes

agentes
locais

e
regionais

de
tem

as
de

interesse,definidos
nos

eixos
prioritários

apontados
para

o
nosso

concelho.

A
convite

da
BRAVAL,integrarem

os
o

projecto
para

a
construção

de
um

canile
gatilsupram

u
nicipal,que

acolherá
os

anim
ais

dos
diferentes

concelhos
da

sua
área

de
influência.

Este
será

um
projecto

inovador
com

características
de

gestão
que

privilegiarão
a

adopção
dos

anim
ais

e
que

solucionarão
alguns

dos
constrangim

entos
que

sentim
os

actualm
ente

no
nosso

canil,
nom

eadam
ente

a
falta

de
espaço

e
a

proxim
idade

a
um

a
zona

residencial.

O
trabalho

desenvolvido
ao

níveldo
G

abinete
T

écnico
Florestaltem

perm
itido

a
m

inim
ização

de
problem

as
que

anualm
ente

ocorrem
nas

nossas
florestas,com

plem
entado

com
o

papelre
levante

que
tem

sido
desenvolvido

ao
nívelda

sensibilização
e

da
prevenção.P

rom
overa

d
e

fesa
de

pessoas
e

bens
no

caso
de

incêndios
florestais,fom

entando
a

adopção
de

m
edidas

de
prevenção

estrutural
para

a
defesa

da
floresta

e
o

aum
ento

de
resiliência

desses
espaços

é
o

objectivo
principaldeste

gabinete
que

m
anterá

a
sua

actividade
em

2012.
D

estaca-se
o

papel
im

portante
da

sensibilização
junto

das
escolas

e
do

envolvim
ento

dos
seus

C
lubes

da
Floresta,

que
em

2012
prom

overão,com
o

apoio
da

autarquia,
um

encontro
distritalde

C
lubes

da
F

lo
resta.

A
cooperação

entre
os

vários
agentes

de
protecção

civilconsubstancia-se
na

chave
do

sucesso
obtido

ao
longo

dos
anos

a
este

nívele
que

se
pretende

m
anter

em
2012.A

ssum
indo

as
suas

responsabilidades,a
autarquia

concluirá
a

elaboração
do

Plano
M

unicipalde
E

m
ergência

e
P

ro
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d
e
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Opçóes

do(anoeO
e~~m

enlo

tecção
C

ivil,docum
ento

este
estruturante

para
a

concretização
de

todo
o

trabalho
definido.

P
aralelam

ente,
serão

realizadas
acções

de
sensibilização

destinadas
à

população
em

geral,
m

as
com

enfoque
nas

crianças
e

nos
idosos,das

quais
se

destacam
.

•
C

om
em

oração
do

Dia
Internacionalda

Protecção
C

ivil(1
de

M
arço),através

da
deslocação

dos
B

om
beiros

V
oluntários

da
Póvoa

de
Lanhoso

aos
C

entros
Escolares

para
dem

onstração
de

m
eios;

•
Sessões

de
sensibilização

sobre
a

segurança
rodoviária,

m
ais

especificam
ente

atropela
m

entos
e

utilização
de

cinto
de

segurança
nas

crianças;

•
Sessões

de
sensibilização

para
idosos

sobre
riscos

em
casa,nom

eadam
ente

quedas,cober
tores

eléctricos
e

utilização
de

braseiras/lareiras;

•
A

com
panham

ento
e

colaboração
directa

na
elaboração

e
execução

do
plano

de
activida

des
do

C
lube

da
Protecção

C
ivilda

EPAVE
e

incentivo
à

form
ação

de
m

ais
clubes

de
protec

ção
civilno

concelho.



~
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9
/

/
G

randeiopçôes
Plano

e
O,çamennó

P
LA

N
E

A
M

E
N

TO
E

M
O

D
E

R
N

IZA
Ç

ÃO
A

D
M

IN
IS

TR
A

TIV
A

A
m

issão
da

autarquia
está

orientada
para

o
serviço

público,
procurando

servirm
elhore

m
ais

eficientem
ente

o
m

unícipe.
Para

que
este

desiderato
se

concretize
perm

anentem
ente

em
m

uito
contribuia

im
plem

entação
de

procedim
entos

que
favoreçam

e
prom

ovam
a

proxim
idade

ao
cidadão.

Assim
,

prosseguirem
os

com
a

concretização
do

nosso
program

a
de

m
odernização

adm
inistrativa

em
diversas

áreas
procurando,

acim
a

de
tudo,

a
desm

aterialização
de

processos,
a

prom
o

ção
da

utilização
das

novas
tecnologias

de
inform

ação
e

a
disponibilização

de
novas

funcionalidades
nos

serviços
o
n

line.

Pretende-se,
no

ano
2012,desenvolverno

G
abinete

do
M

unícipe
novas

áreas
de

atendim
ento

e
prosseguirem

os
as

diligências
em

curso
junto

da
adm

inistração
centralpara

a
instalação,em

parceria
com

o
m

unicípio,de
um

a
Loja

do
C

idadão.

Será
prom

ovida
um

a
avaliação

dos
regulam

entos
e

norm
ativos

m
unicipais

existentes,com
vis

ta
ao

seu
aperfeiçoam

ento
e

adequaçâo
ao

contexto
actual,bem

com
o

a
agilização

e
desburo

cratização
dos

processos
passíveis

de
enquadram

ento
no”licenciam

ento
zero’

É,tam
bém

,
nosso

objectivo
a

elaboração
de

um
C

ódigo
R

egulam
entar

do
M

unicípio
da

Póvoa
de

Lanhoso,
que

com
pile

os
regulam

entos
m

ais
im

portantes
do

m
unicípio

com
eficácia

exter
na,possibilitando

um
a

m
elhor

interpretação
por

parte
dos

m
unícipes.

No
entanto,

é
para

nós
claro

que,
para

disponibilizar
um

atendim
ento

de
qualidade,

terem
os

de
reforçar

a
qualificação

dos
agentes

envolvidos.É
neste

sentido
que

darem
os

seguim
ento

à
política

de
form

ação
do

pessoal,
procurando

a
prom

oção
de

novos
índices

de
m

otivação
que

se
repercutem

na
relação

com
o

m
unícipe.M

ais
do

que
quantidade,procurarem

os
apostarem

determ
inadas

áreas
que

se
revelem

com
o

m
ais-valias

para
os

serviços,nom
eadam

ente
no

que
respeita

às
tecnologias

de
inform

ação,atendim
ento,segurança

e
higiene.

T
am

bém
para

2012,e
na

área
dos

recursos
hum

anos,
propom

o-nos
criaro

portaldo
funcioná

rio,que,para
além

de
poder

constituiro”B
l”digital

de
cada

trabalhador,perm
itirá

sim
plificar

a

gestão
do

registo
biom

étrico
im

plem
entado

no
início

de
2010.

Na
senda

de
um

a
adm

inistração
e

gestão
pública

transparente,assegurarem
os,

ainda,o
co

n
trolo

e
m

onitorização
do

Plano
de

P
revenção

de
Riscos

de
G

estão,
incluindo

os
de

C
orrupção

e
Infracções

C
onexas

e
prom

overem
os

a
discussão,

revisão
e

aprovação
do

R
egulam

ento
de

C
ontrolo

Interno.

O
processo

de
revisão

do
Plano

D
irector

M
unicipal

está
em

curso,
tendo

sido
já

apresentado

o
quadro

prévio.
D

iscutido
em

sede
de

com
issão

de
acom

panham
ento

e
apresentado

aos
S

e
nhores

Presidentes
de

Junta,está
agora

em
fase

de
recolha

de
pareceres

ao
nívelda

REN
e

da
RAN.O

calendário
previsto

pela
equipa

técnica
está

a
sercum

prido,entroncando
na

com
plexi



Grandes
Opções

30
e

Plane
eO

rçam
enio
2012

dade
das

consultas
às

22
entidades

externas
que

se
pronunciam

sobre
este

docum
ento.

N
este

sentido,
logo

que
recebidos

os
pareceres,o

que
se

estim
a

acontecer
durante

o
ano

2012,será
apresentada

a
proposta

finala
subm

eter
a

discussão
pública.
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R
E

S
U

M
O

D
O

O
R

Ç
A

M
E

N
T

O

DOTAÇÕES
IN

IC
IA

IS
DO

M
O

2012

RECEITAS
O

TE
DESPESAS

M
ONTANTE

C
orrentes

11.517
860

00
C

orrentes
11

077.625
00

De
c
a
p
ita

l
9.662

140
00

De
c
a
p
ita

l
10

102
375

00

T
o

ta
l

21.180
000

0D
T

o
ta

l
21

180
000

00

S
erviços

M
u

n
icip

a
liza

d
o

s
S

erviços
M

u
n

icip
a

liza
d

o
s

T
o

ta
l

G
eral

21
180

000
00

T
o

ta
l

G
eral

21.180
000

00

ÕRGÃO
D

ELIBER
ATIVO

E
m

J
~

~
~

S
d

e
~

ji~
-

~
0

ENTIDADE

M
UNICÍPIO

DA
POVOA

DE
LANHOSO



DOtAÇÕES
INICIAIS

DO
MOO

2012

à
RECEITAS

CORRENTES

R
E

C
E

IT
A

S
MONTANTE

D
E

S
P

E
S

A
S

MONTANTE

DESPESAS
CORRENTES

01
IMPOSTOS

DIRECTOS
2.046.500,00

9.7
02

IMPOSTOS
INDIRECTOS

272.30000
1.3

03
CONTRIBUIÇÕES

PARA
A

SEC’URANÇA
SOCIAL,

A
CAIXA

GERAL
DE

APOSENTAÇÕES
04

TAXAS,
MULTAS

E
OUTRAS

PENALIDADES
672.00000

3.2
05

RENDIMENTOS
DE

PROPRIEDADE
625.000,00

3.9
06

TRANSFERÊNCIAS
CORRENTES

5
637.131,00

27.6
07

VENDA
DE

BENS
E

SERVIÇOS
CORRENTES

1
629.000,00

8.6
08

OUTRAS
RECEITAS

CORRENTES
35

929,00
0.2

01
DESPESAS

COMO
PESSOAL

3.946.450,00
16.6

02
AQUISIÇÃO

DE
BENS

E
SERVIÇOS

5.059.545,00
23.9

03
JUROS

E
OUTROS

ENCARGOS
207.125,00

1.0
04

TRANSFERÉNCIAS
CORRENTES

1,541,155,00
7.3

05
SUBSÍDIOS

265.050,00
1.3

06
OUTRAS

DESPESAS
CORRENTES

57.50000
0.3

TOTAL
DAS

RECEITAS
CORRENTES

11.5!7.660,00
54.4

RECEITAS
DE

CAPITAL

09
VENDAS

DE
BENS

DE
INVESTIMENTO

2.053.000,00
10.2

00
TRANSFERÉNCIAS

DE
CAPITAL

7,204.940,00
34,0

10
ACTIVOS

FINANCEIROS
200.500,00

1.0
12

PASSIVOS
FINANCEIROS

700,00
0.0

13
OUTRAS

RECEITAS
DE

CAPITAL
102.000,00

0.5

TOTAL
DAS

RECEITAS
DE

CAPITAL
9.662.140,00

45.6

OUTRAS
RECEITAS

16
SALDO

DA
GERÊNCIA

ANTERIOR

TOTAL
DAS

OUTRAS
RECEITAS

TOTAL
GERAL

21.180.000,00
100.0

TOTAL
DAS

DESPESAS
CORRENTES

11.077.625,00
52.3

DESPESAS
DE

CAPITAL

07
AQUISIÇÃO

DE
BENS

DE
CAPITAL

0.667.572,00
40.9

06
TRANSFERÊNCIAS

DE
CAPITAL

652.276,00
4.0

09
ACTIVOS

FINANCEIROS
5,00

0.0
10

PASSIVOS
FINANCEIROS

562.51000
2.6

II
OUTRAS

DESPESAS
DE

CAPITAL
1000

0.0

TOTAL
DAS

DESPESAS
DE

CAPITAL
10.102.375,00

47.7

TOTAL
GERAL

21.160.000,00
100.0



~~74~4
ÚY

ENTIDADE
ORÇAMENTO

DA
DESPESA

DOTAÇÕES
IN

IC
IA

IS
M

UNICÍ
PIO

DA
PÓVOA

DE
LANHOSO

(
POR

CLASSIFICAÇÃO
ORGÂNICA/ECONÓM

ICA
)

DO
ANO

2D12PÁGINA

C
L

A
S

S
IF

IC
A

Ç
Õ

E
S

M
O

N
T

A
N

T
E

CÓDIGOS
ORGÂNICA

ECONÔM
ICA

D
E

5
1

O
N

A
Ç

Á
O

ORGÂNICA
ECONÓM

ICA à
0102

21
000

00

21
159

000
00

0101.02
01.02.13
01.02.13.02
0202.01
02.01.21
02.02
02.02.11
02

02
13

02
02

17
02

0225

0101.01
01.01.01

01.01.04
01.01.04.01
01

01
04

02
01

01
04

03
01

01
04

04

01
01

06
01

01
01

06
02

01
01

06
03

01
01

06
04

01
01

07
01

01
08

01
01

09

D
l

D
l

11
01

D
l

01
11

02

01
01

13
01

01
01

13
02

01
01

13
03

01
01

14
01

01
01

14
02

01
01

15

D
l

02
02

01
02

04
01

02
05

01
02

09
01

02
12

01
02

13
01

01
02

13
02

01
03

01
01

03
02

01
03

03
01

03
04

ASSEM
BLEIA

M
UNICIPAL

D
E

S
P

E
S

A
S

C
O

R
R

E
N

T
E

S
DESPESAS

COM
O

PESSOAL
ABONOS

VARIÁVEIS
OU

EVENTUAIS
OUTROS

SUPLEMENTOS
E

PRÉM
IO

S
O

utros
AQ

UISIÇÃO
DE

BENS
E

SERVIÇOS
AQ

UISIÇÃO
DE

BENS
OUTROS

BENS
AQ

UISIÇÃO
DE

SERVIÇOS
REPRESENTAÇÃO

DOS
SERVIÇOS

DESLOCAÇÕES
E

ESTADAS
PUBLICIDADE
OUTROS

SERVIÇOS
CÂMARA

M
UNICIPAL

E
SERVIÇOS

M
U

N
IC

IPAIS
D

E
S

P
E

S
A

S
C

O
R

R
E

N
T

E
S

DESPESAS
COM

O
PESSOAL

REMUNERAÇÕES
CERTAS

E
PERMANENTES

TITULARES
DE

ORGÀOS
DE

SOBERANIA
E

MEMBROS
DE

ÓRGÃOS
AUTÁRQUICAS

OAL
DOS

QUADROS—
REGIM

E
DO

CONTRATO
IN

D
IVID

U
AL

P
essoal

em
funções

A
lterações

o
b

rig
a

tó
ria

s
de

posicionam
ento

rem
unerató

rio
A

lterações
fa

cu
lta

tiva
s

de
posicionam

ento
rem

unerató
rio

R
ecrutam

ento
de

P
essoal

para
novos

postos
de

tra
b

a
lh

o
PESSOAL

CONTRATADO
A

TERMO
P

essoal
em

funções
A

lterações
o

b
rig

a
tó

ria
s

de
posicionam

ento
rem

unerató
rio

A
lterações

fa
cu

lta
tiva

s
de

posicionam
ento

rem
unerató

rio
R

ecrutam
ento

de
P

essoal
para

novos
postos

de
tra

b
a

lh
o

PESSOAL
EM

REGIM
E

DE
TAREFA

OU
AVENÇA

PESSOAL
AGUARDANDO

APOSENTAÇÃO
PESSOAL

EM
QUALQUER

OUTRA
SITUAÇÃO

REPRESENTAÇÃO
M

em
bros

do
O

rgãos
A

utárquicos
P

essoal
dos

Q
uadros

ÍDIO
DE

REFEIÇÃO
P

essoal
dos

quadros
P

essoal
em

qualquer
outra

situação
M

em
bros

dos
orgãos

autarquicos
SUBSÍDIOS

DE
FÉR

IAS
E

NATAL
P

essoal
dos

quadros
P

essoal
em

qualquer
outra

situação
REMUNERAÇÕES

POR
DOENÇA

E
M

ATERNIDADE/PATERNIDADE
ABONOS

VARIÁVEIS
OU

EVENTUAIS
HORAS

EXTRAO
RDINÁRIAS

AJUDAS
DE

CUSTO
ABONO

PARA
FALHAS

SUBSÍDIO
DE

PREVENÇÃO
INDM

NIZAÇÕES
POR

CESSAÇÃO
DE

FUNÇÕES
OUTROS

SUPLEMENTOS
E

PRÉM
IO

S
P

rém
ios

de
desem

penho
O

utros
SEGURANÇA

SO
CIAL

ENCARGOS
COM

A
SAÚDE

OUTROS
ENCARGOS

COM
A

SAÚDE
SUBSÍDIO

FAM
ILIAR

A
CRIANÇAS

E
JOVENS

OUTRAS
PRESTAÇÕES

FAM
ILIARES

21.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00
1.000,00

200,00
200,00
800,00
250,00
250,00
200,0’
100,0’

11.056.625,00
3.926.450,00
2.956.780,00

121.650,00

1.908.015,00
1.908.000,00

5,00
5,00
5,00

242.015,00
242.000,00

5,00
5,00
5,00

200.500,00
5.000,00

56.000,00
45.900,00
28.500,00
17.400,00

205.700,00
172.500,00
29.000,00
4.200,00

122.000,00
105.000,00
17.000,00
50.000,00
20.665,00

7.500,00
4

000,00
4.150,00
5.000,00

5,00
10,00

5,00
5,00

949.005,00
335.000,00
85.000,00
34.000,00

5,00



d
-

C
L

A
S

S
IF

IC
A

Ç
O

E
S

M
O

N
T

A
N

T
E

CÓDIGOS
7

ORGÂNICA
ECONÓM

ICA
O

E
5

1
G

N
A

Ç
Â

O
ORGÂNICA

ECO
M

ÓÀICA

PÁG
INA

2

0102

01.03.05
01.03.05.02
01.03.05.02
01

03
05

02
01

03
05

03

01
03

09
01

02
01

01

02
01

02
01

02
01

02
02

02
01

02
99

02
01

04
02

01
06

02
01

07
02

01
08

02
01

12
02

01
14

02
01

15

02
01

16
01

02
01

16
03

02
01

17
02

01
18

02
01

19
02

01
20

02
01

21

02
02

01
02

02
02

02
02

03
02

02
04

02
02

05
02

02
06

02
02

08
02

02
09

02
02

10
02

02
11

02
02

12
02

02
13

02
02

14
02

02
15

02
02

16
02

02
17

02
02

18
02

02
19

02
02

20
02.02.24
02.02.25
0303.01
03.01.03
03.01.03.01
03

01
03

02
03

01
05

01
03

01
05

02

03
02

01

03
03

05
03

03
06

CONTRIBUIÇÕES
PARA

A
SEGURANÇA

SOCIAL
Segurança

so
cia

l
dos

funcioná
rios

p
úb

lico
s

C
aixa

G
eral

de
A

posentações
Segurança

S
ocial

—
R

egim
e

geral
O

utros
SEGUROS
Seguros

de
acidentes

de
tra

b
a

lh
o

e
doenças

p
ro

fissio
n
a
is

AQ
UISIÇÃO

DE
BENS

E
SERVIÇOS

AQ
UISIÇÃO

DE
BENS

M
ATÉRIAS—

PRIM
AS

E
SU

BSID
IÁR

IAS
COM

BUSTÍVEIS
E

LUBRIFICANTES
G

asolina
G

asóleo
O

utros
LIM

PEZA
E

H
IG

IEN
E

ALIM
ENTAÇÂO

—
GÉNEROS

PARA
CONFECCIONAR

VESTUÁRIO
E

ARTIGOS
PESSO

AIS
M

ATERIAL
DE

ESCRITÓRIO
M

ATERIAL
DE

TRANSPORTE—
PEÇAS

OUTRO
M

ATER
IAL-

PEÇAS
PRÉM

IO
S,

CONDECORAÇÕES
E

OFERTAS
MERCADORIAS

PARA
VENDA

Água
O

utros
FERRAMENTAS

E
UTENSÍLIO

S
LIVROS

E
DOCUMENTAÇÂO

TÉC
M

IC
A

ARTIGOS
HONORÍFICOS

E
DE

DECORAÇÃO
M

ATERIAL
DE

EDUCAÇÃO,
CULTURA

E
RECREIO

OUTROS
BENS

AQ
UISIÇÃO

DE
SERVIÇOS

ENCARGOS
DE

INSTALAÇÕES
LIM

PEZA
E

HIG
IENE

CONSERVAÇÃO
DE

BENS
LOCAÇÃO

DE
EDIFÍCIO

S
LOCAÇÃO

DE
M

ATERIAL
DE

INFO
RM

ÁTICA
LOCAÇÃO

DE
M

ATERIAL
DE

TRANSPORTE
LOCAÇÂO

DE
OUTROS

BENS
COM

UNICAÇÕES
TRANSPORTES
REPRESENTAÇÃO

DOS
SERVIÇOS

SEGUROS
DESLOCAÇÕES

E
ESTADAS

ESTUDOS,
PARCERES,

PROJECTOS
E

CONSULTADORIA
FORMAÇÃO
SEM

INÁRIO
S

EXPOSIÇÕES
E

SIM
ILARES

PUBLICIDADE
VIG

ILÂN
C

IA
E

SEGURANÇA
ASSISTÊNCIA

TÉC
N

IC
A

OUTROS
TRABALHOS

ESPECIALIZADO
S

ENCARGOS
DE

COBRANÇA
DE

RECEITAS
OUTROS

SERVIÇOS
JUROS

E
OUTROS

ENCARGOS
JUROS

DA
DÍVIDA

P
ÚB

LIC
A

SOCIEDADES
FINANCEIRAS—

BANCOS
E

OUTRAS
IN

STITU
IÇ

ÕES
E

m
préstim

os
de

cu
rto

prazo
E

m
préstim

os
de

m
édio

e
longo

prazo
E

m
préstim

os
de

cu
rto

prazo
E

m
préstim

os
de

m
édio

e
longo

prazo
OUTROS

ENCARGOS
CORRENTES

DA
DÍVIDA

P
ÚB

LIC
A

DESPESAS
DIVERSAS

-

JUROS
DE

LOCAÇÃO
FINANCEIRA

M
ATERIAL

DE
TRANSPORTE

M
ATERIAL

DE
INFO

RM
ÁTICA

450.000,00
447.000,00
248.800,00
198.200,00

3.000,00
45.000,00
45.000,00

5.058.545,00
1.482.740,00

210.000,00
260.000,00

25.000,00
220.000,00

15.000,00
57.000,00
8.500,00

17.500,00
25.000,00
70.000,00
18.000,00
13.000,00

654.000,00
650.000,00

4.000,00
20.000,00

1.200,00
500,00

40.000,00
88.040,00

3.575.805,00
300.000,00
58.000,00

100.000,00
3.600,00

32.000,00
5,00

1.000,00
75.000,00

933.500,00
7.000,00

65.000,00
20.000,00
71.500,00
11.000,00

144.700,00
98.000,00

500,00
100.000,00
998.000,00
65.000,00

492.000,00
207.125,00
105.265,00
105.265,00

5,00
100.000,00

5,00
5.255,00

500,00
500,00

6.60500
3.500,00

5,00
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C
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S
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A

Ç
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E
S

M
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N
T

A
N

T
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CÓDIGOS
ORGÂNICA

ECONÓM
ICA

D
E

5
1

G
N

A
Ç

Á
O

ORGÂNICA
ECONÓM

ICA

PÁG
INA

Y
S

z~
g

03.03.07
03.04
03.04.02
03.05
03.05.02
0404.03
O

.03.05
04.05
04.05.01
O

.05.01.02
o

.05.01.04
04.07
o

.o
~

.o
i

04.08
o

.08.02
0505.01
05.01.03
05.08
05.08.03
06O6.02
06.02.01
06.02.03
06.02.03.01
06

02
03

02
06

02
03

04
06

02
03

05

0707.01
07.01.01
07.01.02
07.01.02.02
07.01.02.03
07.01.03
07.01.03.01
07

01
03

02
07

01
03

03
07

01
03

04
07

01
03

05
07

01
03

07

07
01

04
01

07
01

04
05

0701
04

06
07

01
04

10
07

01
04

13

07
01

06
02

07
01

07
07

01
08

07
01

09

07
01

10
01

07
01

10
02

07
01

11
0701

12
0701

13
0701

15

07
02

05

M
AQ

UINARIA
E

EQUIPAM
ENTO

JUROS
TRIBUTÁRIO

S
OUTROS
OUTROS

JUROS
OUTROS
TRANSFERÊNCIAS

CORRENTES
ADM

INISTRAÇÃO
CENTRAL

SERVIÇOS
E

FUNDOS
AUTÓNOMOS

ADM
INISTRAÇÀO

W
CAL

CONTINENTE
F

reguesias
A

ssociações
de

rnunicipios
IN

STITU
IÇ

ÕES
SEM

FINS
LUCRATIVOS

IN
STITU

IÇ
ÕES

SEM
FINS

LUCRATIVOS
FAM

ÍLIAS
OUTRAS
SUBSÍDIOS
SOCIEDADES

E
QUASE—

SOCIEDADES
NÃO

FINANCEIRAS
PRIVADAS
FAM

ÍLIAS
OUTRAS
OUTRAS

DESPESAS
CORRENTES

DIVERSAS
IM

POSTOS
E

TAXAS
OUTRAS
R

estituições
IVA

Pago
S

erviços
B

ancários
O

utrasD
E

S
P

E
S

A
S

D
E

C
A

P
IT

A
L

AQ
UISIÇÃO

DE
BENS

DE
CAPITAL

INVESTIM
ENTOS

TERRENOS
HABITAÇÕES
A

quisição
R

eparação
e

beneficiação
EDIFÍCIO

S
Instalações

de
serviços

Instalações
desportivas

e
re

cre
a

tiva
s

M
ercardos

e
instalações

se
fisca

liza
ç

ão
sa

n
itá

ria
C

reches
E

scolas
O

utros
CONSTRUÇÕES

DIVERSAS
V

iadutos,
arruam

entos
e

obras
com

plem
entares

P
arques

e
ja

rd
in

s
Instalações

desportivas
e

re
cre

a
tiva

s
In

fra
e

stru
tu

ra
s

para
d
istrib

u
iç

ão
de

energia
e

léc
tric

a
O

utros
M

ATERIAL
DE

TRANSPORTES
O

utros
EQUIPAM

ENTO
DE

INFO
RM

ÁTICA
SOFTW

ARE
INFORM

ÁTICO
EQUIPAM

ENTO
ADM

INISTRATIVO
EQUIPAM

ENTO
BÁSICO

E
quipam

ento
de

recolha
de

resíduos
O

utro
FERR.AMENTOS

E
UTENSÍLIOS

ARTIGOS
E

OBJECTOS
DE

VALOR
INVESTIM

ENTO
S

INCORPÓREOS
OUTROS

INVESTIM
ENTO

S
LOCAÇÃO

FINANCEIRA
M

ATERIAL
DE

TRANSPORTE—
LOCAÇÃO

FINANCEIRA

3.100,00
5,00
5,00

94.750,00
94.750,00

1.541.155,00
43.005,00
43.005,00

399.800,00
399.800,00
124.800,00
275.000,00
980.450,00
980.450,DO
117.900,00
117.900,00
265.850,00
215.850,00
215.850,00
50.000,00
50.000,00
57.500,00
57.500,00
10.000,00
47.500,00
40.DOO,DO
2.500,00
2.500,00
2.500,00

10.102.375,00
8.667.572,00
5.029.215,00

135.000,00
600,00
100,00
500,00

4.003.455,00
51.200,00

905.000,00
5,00

1.000,00
2.861.000,00

185.250,00
190.760,00

5,00
137.250,00
38.500,00

5,00
15.000,00
9.000,00
9.000,00

74.500,00
69.500,00

500,00
406.500,00

12.500,00
394.000,00
20.300,00

1.000,00
95.000,00
23.100,00
74.800,00
30.200,00
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A
S
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A

Ç
O

E
S

M
O

N
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A
N

T
E

/1

CÓDIGOS
ORGÂNICA

ECONÔM
ICA

D
E

5
1

G
N

A
Ç
À

O
ORGÂNICA

ECONÓM
ICA

PÁG
INA

4
V

e
~

c
Ic

jf~
J—

.Iá
07.02.07
07.03
07.03.03
07.03.03.01
07

03
03

02
07

03
03

D4
D7

D3
03

07
D7

03
03

08
07

03
03

09
07.03.03.12
07.03.05
0808.01
08.01.02
08.03
08.03.06
08.05
08.05.01
08.05.01.02
08.05.01.04
08.07
08.07.01
08.08
08.08.02
0909.07
09.07.01

‘.05
10.05.03

‘.06
10.06.03

10.06.05
1111.02
11.02.01
11

02
99

M
AQ

UINARIA
E

EQUIPAM
ENTO-

LOCAÇÂO
FINANCEIRA

BENS
DE

DOMÍNIO
PÚBLIC

O
OUTRAS

CONSTRUÇÕES
E

INFRA-ESTRUTURAS
V

iadutos,
arruam

entos
e

obras
com

plem
entares

S
istem

as
de

drenagem
de

águas
re

sid
u

a
is

Ilum
inação

p
úb

lica
C

aptação
e

d
istrib

u
iç

ão
de

água
V

iação
ru

ra
l

S
inalização

e
trâ

n
sito

C
e

m
itério

s
BENS

DE
PATRINÓNIO

HISTÓRICO
,

ARTÍSTICO
E

CULTURAL
TRANSFERÉNCIAS

DE
CAPITAL

SOCIEDADES
E

QUASE—
SOCIEDADES

NÃO
FINANCEIRAS

PRIVADAS
ADM

INISTRAÇÃO
CENTRAL

SERVIÇOS
E

FUNDOS
AUTÓNOMOS

ADM
INISTRAÇÃO

LOCAL
CONTINENTE
F

reguesias
A

ssociações
de

M
unicipios

IN
STITU

IÇ
ÕES

SEM
FIN

S
LUCRATIVOS

IN
STITU

IÇ
ÕES

SEM
FINS

LUCRATIVOS
FAI4ÍLIAS
OUTRAS
ACTIVO

S
FINANCEIRO

S
ACÇÕES

E
OUTRAS

PARTICIPAÇÕES
SOCIEDADES

E
QUASE—

SOCIEDADES
NÃO

FINANCEIRAS—
PRIVADAS

PASSIVOS
FINANCEIRO

S
EM

PRÉSTIM
OS

A
CURTO

PRAZO
SOCIEDADES

FINANCEIRAS—
BANCOS

E
OUTRAS

IN
STITU

IÇ
ÕES

FINANCEIRAS
EM

PRÉSTIM
OS

A
M

ÉD
IO

E
LONGO

PRAZOS
SOCIEDADES

FINANCEIRAS—
BANCOS

E
OUTRAS

IN
STITU

IÇ
ÕES

FINANCEIRAS
ADM

INISTRAÇÃO
P

ÚB
LIC

A
CENTRAL—

ESTADO
OUTRAS

DESPESAS
DE

CAPITAL
DIVERSAS
R

e
stitu

iç
õe

s
O

utras

44.600,00
3.563.557,00
3.503.057,00
1.813.874,00

507.900,00
70.550,00

411.950,00
613.783,00
50.000,00
35.000,00
60.500,00

852.278,00
5,00
5,00
5,00
5,00

662.268,00
662.268,00
653.968,00

8.300,00
150.000,00
150.000,00
40.000,00
40.000,00

5,00
5,00
5,00

582.510,00
5,00
5,00

582.505,00
582.500,00

5,00
10,00
10,00

5,00
5,00

TOTAL
GERAL

DAS
DESPESAS

21
180

DOO
DO

ÓRGÃO
DELIBERATIVO

E
m

_
d

e
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_

de

ç
~

f



0101.02
01.02.02
01

02
03

01
02

04

01
02

07
01

01
02

07
02

01.02.07.03
01.02.99
0202.02
02.02.06
02.02.06.01
0202

06
02

02
02

06
03

02
02

06
05

02
02

06
06

02
02

06
07

1
1
.

02
02

06
99

01
02.02.06.99

02
02.02.06.99

99
0404.01
04.01.23
04.01.23.01
04

01
23

02
04

01
23

03
04

01
23

05
04

01
23

06

04
01

23
99

01
04

01.23
99

02
04

01
23

99
99

04
02.01

04
02

02
0

02
03

0
02

99

05
02

01

05
07

03
05

07
99

05
10

01
05

10
02

05
10

04
05.10.OS
05.

10.99
0606.01
06.01.01
06.01.01.99
06.D

l.02
06.02

M
ercados

e
fe

ira
s

Loteam
ento

e
obras

O
cupação

de
via

p
úb

lic
a

P
ublicidade

Saneam
ento

—
C

onservação
U

tiliza
ç

ão
da

rede
v
iá

ria
O

utros

M
ercados

e
fe

ira
s

Loteam
ento

e
obras

O
cupação

de
via

p
úb

lic
a

C
aça,

uso
e

porte
de

arm
a

Saneam
ento

O
utros

O
utras

RENDAS
TERRENOS
ACTIVO

S
NO

SUBSOLO
EDIFÍCIO

S
BENS

DE
DOMÍNIO

PÚBLIC
O

OUTROS

O
utras

PRIVADAS
SOCIEDADES

FINANCEIRAS

11.517.860,00
2.046.500,00
2.046.500,00
1.150.000,00

316.500,00
576.500,00

3.000,00
1.000,00
1.500,00

500,00
500,00

272.300,00
272.300,00
272.300,00

73.000,00
31.000,00
15.000,00
10.000,00
71.300,00

500,00
71.500,00
60.000,00

500,00
11.000,00

672.000,00
643.000,00
643.000,00

500,00
140.500,00

500,00
500,00

400.000,00
101.000,00

500,00
500,00

100.000,00
29.000,00

5.000,00
5.000,00

10.000,00
9.000,00

825.000,00
5.000,00
5.000,00

50.000,00
25.000,00
25.000,00

770.000,00
20.000,00

100.000,00
50.000,00
50.000,00

550.000,00
5.837.131,00

25.500,00
500,00
500,00

25.000,00
10.000,00

CÓDIGOS
D

E
S

1
G

N
A

Ç
Ã
O

M
O

N
T

A
N

T
E

PÁG
INA

1

R
E

C
E

IT
A

S
C

O
R

R
E

N
T

E
S

IM
POSTOS

DIRECTOS
OUTROS
IM

POSTO
M

UNICIPAL
SOBRE

IM
ÓVEIS

IM
POSTO

UNICO
DE

CIRCULAÇÃO
IM

POSTO
M

UNICIPAL
SOBRE

AS
TRANSM

ISSOES
ONEROSAS

DE
IM

ÓVEIS
IM

POSTOS
ABOLIDOS

C
ontribuição

autarquica
Im

posto
m

unicipal
de

sisa
Im

posto
m

unicipal
sobre

veículos
IM

POSTOS
DIRECTOS

DIVERSOS
IM

POSTOS
INDIRECTOS

OUTROS
IM

POSTOS
INDIRECTO

S
ESPECÍFICOS

DAS
AUTARQUIAS

LO
CAIS

Taxa
m

unicipal
de

d
ire

ito
s

de
passagem

Taxa
de

depó
sito

da
fich

a
téc

n
ic

a
da

habitação
O

utros
TAXAS,

MULTAS
E

OUTRAS
PENALIDADES

TAXAS
TAXAS

ESPECÍFICAS
DAS

AUTARQUIAS
LO

CAIS

Taxa
de

depó
sito

da
fich

a
téc

n
ic

a
de

habitação
Taxa

pela
em

issão
do

c
e
rtific

a
d
o

de
re

g
isto

O
utras

M
ULTAS

E
OUTRAS

PENALIDADES:
JUROS

DE
MORA

JUROS
COM

PENSATÓRIOS
M

ULTAS
E

COIM
AS

POR
INFRACÇÕES

AO
CÓDIGO

DA
ESTRAD

M
ULTAS

E
PENALIDADES

DIVERSAS
RENDIMENTOS

DE
PROPRIEDADE

JUROS
—

SOCIEDADES
FINANCEIRAS

BANCOS
E

OUTRAS
IN

STITU
IÇ

ÕES
FINANCEIRAS

DIVIDENDO
S

E
PARTICIPAÇÕES

NOS
LUCROS

DE
SOCIEDADE

Em
presas

privadas

TRANSFERÉNCIAS
CORRENTES

SOCIEDADES
E

QUASE-SOCIEDADES
NÃO

FINANCEIRAS
PÚBLIC

AS
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c
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~
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06.02.01
06.02.02
06.03
06.03.01
06.03.01.01
06

03
01

02
06

03
01

03
06

03
01

99
06.03.06
06.03.07
06.05
06.05.01
06.07
06.07.01
06.08
06.08.01
0707.01
07.01.02
07

01
03

07
01

07
07

01
08

07
01

10
01

07
01

10
99

07
01

99

07
02

01
07

02
02

07
02

03
07

02
06

•
1

07
02

08
01

1
1~

07
02.08

02.01
0702

08
02

99

07
02

08
03

Dl
07

02
08

03
99

07
02

08
04

1
1

I•

07
02

09
01

07
02

09
02

07
02

09
03

03
07

02
09

03
99

07
02

09
04

07
02

09
05

07
02

09
06

07
02

09
07

07
02

09
09

07
02

09
99

07
03

01
07.03.02
07.03.99
0808.01
08.01.99
08.01

.99.01

S
erviços

so
cia

is
S

erviços
re

cre
a

tivo
s

Turism
o

S
én

io
r

O
utros

S
erviços

cu
ltu

ra
is

Turism
o

S
én

io
r

O
utros

Saneam
ento

R
esiduos

só
lidos

O
utros

C
e

m
itério

s
M

ercados
e

fe
ira

s
P

arques
de

estacionam
ento

C
anideos

e
gatídeos

O
utros

RENDAS
HABITAÇÕES
EDIFÍCIO

S
OUTRAS
OUTRAS

RECEITAS
CORRENTES

OUTRAS
OUTRAS

5.000,00
5.000,00

5.786.631,00
4.435.822,00
3.689.428,00

470.767,00
266.627,00

5.000,00
254.809,00

1.100.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00

1.829.000,00
659.000,00

1.000,00
1.000,00

500,00
650.000,00

3.500,00
500,00

2.500,00
1.112.000,00

10.000,00
500,00

7.000,00
500,00

226.000,00
4.000,00

86.000,00
15.000,00
71.000,00
11.000,00

500,00
10.500,00

125.000,00
868.000,00

30.000,00
470.000,00

1.000,00
500,00
500,00

113.000,00
6.000,00

500,00
12.000,00

500,00
235.000,00
58.000,00

7.000,00
1.000,00

50.000,00
35.929,00
35.929,00
35.929,00

5.000,00

7
’.’

ENTIDADE
ORÇAMENTO

DA
RECEITA

DOTAÇÕES
IN

IC
IA

IS
M

UNICÍPIO
DA

PÓVOA
DE

LANHOSO
DO

ANO
2012

(
PÁGINA

2

CÓDIGOS
D

E
S

IG
N

A
Ç

Ã
O

M
O

N
T

A
N

T
E

/4<6
BANCOS

E
OUTRAS

IN
STITU

IÇ
ÕES

FINANCEIRAS
COM

PANHIAS
DE

SEGUROS
E

FUNDOS
DE

PENSÕES
ADNINISTRAÇÂO

CENTRAL
ESTADO
Fundo

de
E

q
u

ilíb
rio

F
inanceiro

Fundo
S

ocial
M

unicipal
P

a
rticip

a
ç

ão
va

ria
ve

l
no

IRS
O

utros
ESTADO—

PARTICIPAÇÃO
CO

M
UNITÁRIA

EM
PROJECTOS

CO—
FINANCIADOS

SERVIÇOS
E

FUNDOS
AUTÓNOMOS

ADM
INISTRAÇÃO

LOCAL
CONTINENTE
IN

STITU
IÇ

ÕES
SEM

FINS
LUCRATIVOS

IN
STITU

IÇ
ÕES

SEM
FINS

LUCRATIVOS
FAM

ÍLIAS
FANfL

IAS
VENDA

DE
BENS

E
SERVIÇOS

CORRENTES
VENDA

DE
BENS

LIVRO
S

E
DOCUMENTAÇÃO

TÉC
N

IC
A

PUBLICAÇÕES
E

IM
PRESSOS

PRODUTOS
ALIM

ENTARES
E

BEBIDAS
M

ERCADORIAS
S

ucata
O

utros
OUTROS
SERVIÇOS
ALUGUER

DE
ESPAÇOS

E
EQUIPAM

ENTOS
ESTUDOS,

PARCERES,
PROJECTOS

E
CONSULTADORIA

VISTO
RIAS

E
ENSAIOS

REPARAÇÕES
SERVIÇOS

SO
C

IAIS,
RECREATIVOS,

CULTURAIS
E

DESPORTIVOS

S
erviços

desportivos
SERVIÇOS

ESPECIFICO
S

DAS
AUTARQUIAS

T
ransportes

co
le

ctivo
s

de
pessoas

e
m

ercadorias
T

ransportes
de

pessoas
e

m
ercadorias

T
rabalhos

por
conta

de
p

a
rticu

la
re

s

Indem
nizaçóes

por
d

e
te

rio
ra

ç
ão

,
roubo

e
e

xtra
vio

de
bens

p
a

trim
o

n
ia

is



ORÇAMENTO
DA

RECEITA
DOTAÇÕES

IN
IC

IA
IS

DO
ANO

2012

Indem
nizações

de
estragos

provocados
por

o
u

trém
em

via
tu

ra
s

ou
quaisquer

outros
equipam

entos
pertencentes

as
autarquias

lo
ca

is
08

D
l

99
03

08
D

l
99

04
08.01.99

99

0909.01
09.01.01
09

01
02

09.01.09
09.01.

10
09.02
09.02.10
09.03
09.03.01
09.03.09
09.04
09.04.01
09.04.01.
09

04
01

09
04

01

09
04

09
01

09
04

09
02

09
04

09
03

09
04

10
01

09.04.10.02
09.04.10.03
1010.01
10.01.01
10.01.01.99
10.01.02
10.03
10.03.01
10.03.01.01
10

03
01

04
10

03
01

99
10.03.07
10.03.08
10.05
10.05

.01
10.07
10.07.01
10.08
10.08.01
1111.06
11.06.01
11.08
11.08.01
11

08
02

11
08

03
11.08.06
1212.05
12.05.02

E
quipam

ento
de

tra
n

sp
o

rte
M

aquinaria
e

equipam
ento

E
quipam

ento
de

tra
n

sp
o

rte
M

aquinaria
e

equipam
ento

O
utros

FAM
ÍLIAS

E
quipam

ento
de

tra
n

sp
o

rte

O
utras

P
rivadas

ADM
INISTRAÇÂO

CENTRAL
ESTADO

5
000,00

10.000,00
10.929,00

9.662.140,00
2.153.000,00
2.002.000,00
1.000.000,00

1.000,00
1.000,00

1.000.000,00
100.000,00
100.000,00

6.000,00
1.000,00
5.000,00

45.000,00
15.000,00

5.000,00
5.000,00
5.000,00

15.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00

15.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00

7.204.940,00
10.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00

7.194.925,00
3.272.623,00
2.459.618,00

813.000,00
5,00

3.922.297,00
5,00
5,00
5,00
5,00
5,00
5,00
5,00

201.500,00
100.000,00
100.000,00
101.500,00
100.000,00

500,00
500,

00
500,00
700,00
500,00
500,00

ENTIDADE

M
UNICÍPIO

DA
PÓVOA

DE
LANHOSO

Ir:,
/7

,,

08
01

99
02

1

.
PÁG

INA
3

CÓDIGOS
D

E
S

IG
N

A
Ç

Ã
O

M
O

N
T

A
N

T
E

c
9
/

5
000

00

IVA
R

eem
bolsado

IVA
Inverssão

da
liq

u
id

a
ç

ão
D

iversas
R

E
C

E
IT

A
S

D
E

C
A

P
IT

A
L

VENDAS
DE

BENS
DE

INVESTIM
ENTO

TERRENOS
SOCIEDADES

E
QUASE—

SOCIEDADES
NÃO

FINANCEIRAS
SOCIEDADES

FINANCEIRAS
IN

STITU
IÇ

ÕES
SEM

FINS
LUCRATIVOS

FAM
ÍLIAS

HABITAÇÕES
FAM

ÍLIAS
EDIFÍCIO

S
SOCIEDADES

E
QUASE—

SOCIEDADES
NÃO

FINANCEIRAS
IN

STITU
IÇ

ÕES
SEM

FINS
LUCRATIVOS

OUTROS
BENS

DE
INVESTIM

ENTO
SOCIEDADES

E
QUASE—

SOCIEDADES
NÃO

FINANCEIRA
010203

O
utros

IN
STITU

IÇ
ÕES

SEM
FIN

S
LUCRATIVOS

M
aquinaria

e
equipam

ento
O

utros
TRANSFERÉNCIAS

DE
CAPITAL

SOCIEDADES
E

QUASE—
SOCIEDADES

NÂO
FINANCEIRAS

PÚBLIC
AS

Fundo
de

E
q

u
ilíb

rio
F

inanceiro
C

ooperação
T

écn
ica

e
F

inanceira
O

utros
ESTADO—

PARTICIPAÇÃO
CO

M
UNITÁRIA

EM
PROJECTOS

CO—
FINANCIADOS

SERVIÇOS
E

FUNDOS
AUTÓNOMOS

ADM
INISTRAÇÃO

LOCAL
CONTINENTE
IN

STITU
IÇ

ÕES
SEM

FIN
S

LUCRATIVOS
IN

STITU
IÇ

ÕES
SEM

FIN
S

LUCRATIVOS
FAM

ÍLIAS
FAM

ÍLIAS
ACTIVO

S
FINANCEIRO

S
EM

PRÉSTIM
OS

A
M

ÉD
IO

E
LONGO

PRAZOS
SOCIEDADES

E
QUASE—

SOCIEDADES
NÃO

FINANCEIRA
ACÇÕES

E
OUTRAS

PARTICIPAÇÕES
SOCIEDADES

E
QUASE—

SOCIEDADES
NÃO

FINANCEIRAS
SOCIEDADES

FINANCEIRAS
ADM

ISTRAÇÃO
PÚBLICA—

ADM
NISTRAÇÃO

CENTRAL—
ESTADO

ADM
INISTRAÇÃO

PÚBLICA—
ADM

INISTRAÇÃO
LOCAL—

CONTINENTE
PASSIVOS

FINANCEIRO
S

EM
PRÉSTIM

OS
A

CURTO
PRAZO

SOCIEDADES
FINANCEIRAS



79
PÁG

INA
1

CÓDIGOS
D

E
S

1
G

N
A

Ç
Ã
O

M
O

N
T

A
N

T
E

12.06
EM

PRÉSTIM
OS

A
M

ÉDIO
E

LONGO
PRAZOS

200,00
12.06.02

SOCIEDADES
FINANCEIRAS

100,DO
12.06.03

ADM
ISTRAÇÃO

P
ÚB

LIC
A

-
ADM

NISTRAÇÃO
CENTRAL—

ESTADO
100,00

13
OUTRAS

RECEITAS
DE

CAPITAL
102.000,00

13.01
OUTRAS

102.000,00
13.01.01

INDEM
NIZAÇÕES

1.000,00
13

01
02

ACTIVO
S

INCORPÓREOS
1.000,00

13
01

99
OUTRAS

100.000,00

TOTAL
DAS

RECEITAS
21

180
000

00

ENTIDADE

M
UNICÍPIO

DA
PÓVOA

DE
LANHOSO

ORÇAMENTO
DA

RECEITA
DOTAÇÕES

IN
IC

IA
IS

DO
ANO

2012

ÓRGÃO
DELIBERATIVO

Em
j~

de
~

de
r~

flU



3
u
c

V
.

a

e



PAI»’.. ATÉ PAGA_O. PREV
l—OVT—2011 DE 01)1—DEZ

ANO £00 CURSO (FIXAOICDA5OEKTO)

TOTAL DEFISDIO NÃO DEFIN

ASOS SEGUISTES

2013 2014 2015 001105

1.

1.2.

1.2.1.

:2.1.

• .2.1.

.2.1.

.2.1.

.2.1.

1.2.1.

1.2.1.

2.

2.1.

2.1.1.

2.1.1.3.

2.1.1.3.

2.1.1.3.

2.1.1.3.

2.1.1.3

2.1.2,

2.1.2.

2.1.2.

2.1.2.

2.1.2.

£51: DADI
PLANO DE ACTIVIDADES NUNI CI PAL lOTAÇÕES INICIAIS

IU0ICÍPIODAP6~ADEL~SO DOAS) 2011

PÁGINA

FONTE DE DESPESAS OPDEVISÃOI
CÓ)IGO CÕ11GD/?SD/IIUKERO FO0.’IA FIAANCI»IENTO RESPOS DATAS REALIZADO

OBJECTIVO DA DO DE SAVEL TOTAL
CLASSIFTC. PROJ. DISCRIÇÃO REALIZAÇÃO EX PREVISTO
EcONÓNICA ACÇÃO AC M FC INICIO FIM

192.510,00

192.511,00

192.510,00

192.500,01

14

7.866.705,00

3.567.305,00

138.505,00

138.505,00

138 505 00

3.428101,0I

3.129.80,00

75.400,00

160.010,00

02/040 101

02/02 11:

02/02020 2

02/0202.7

02/020225

02/050103

02/000102

02/04000 2

02/04050102

II

0201

0102

0102

tOl

0102

0102

01

0101

0101

0101

II

0101

0112

0103

?uaçôes gerais

Segurança e orde paiblicss

Protecção civil e lati
contra incêndios

Prot.cçio Civil

Apoio à Associação
Duianitiria de Dor.t~irso
Voluntários

Apoio à PrOteCÇÃO Civil

Funções sociais

Educação

Ensino não superior

Ensino secundário

tRAVE

EPAVE — ESCOLA PROFISSIONAL
DO ALTO AVE

Serviços auxiliaria de
ensino

Acção social escolar

Bolsas de Estudo

Protocolos c/Juotas de
Freguesia o/apoio nas
actividades escolares

Acção social escolar,
,aterial pedagógico e apoio
a projectos pedagógicos

2003

2010 1

2009 2

2009 2

2009 2

2009 2

2009 2

2004

2001 96

2007 96

2007 96

2009

2010 2

2011 3

2010 4

92.500,00

92.500,00

92.500,00

92.510,00

77.000,00

500,00

11.000,00

1.000,00

4.000,00

4.042.705,00

1.061.305,01

39 . 505, 00

139.5I5,00

138.905,00

130.500.00

5,00

722.900,00

722.900,00

37.400,00

00.000,00

2010 0:012013:231

OA 2009 01012013:231

P1 2004 Di 012013:231

PE 2010/Ol/Ol 2013)l2/31

P1 2010/01/01 2013)12/31

P1 2010/01/01 2013/12/31

92.500,00

92.500,00

92.500,00

92.500,00

77.010,00

15.500,00

4.042.705,00

1.861.305,00

138.505,00

138.505,00

138.505,00

130.505,00

1.722.80,00 1.

1.722.800,00

37.400,00

80 . 000, 00

79.100,00

100.000,00

100.000,00

100.000,00

100.000,00

65.101,00

35.000,00

3.824.000,00

1.706.000,00

D. 706 . 000, 00

1.706.000,00

30.100,00

00. DOO, 00

05.001,00

A TRANSPORTAR . . . 427.405,00 340.405,00 303.DDO,00 730.40S,i~



FONTE DE
PINAIOC1AEENTO

AC AO FC

13107 DA DE
PLANO DE ACTIVIDADES MOO ICE PAI lOTAÇÕES INICIAIS

W3NICÍPIO DA PÕVUA DE 1.0210090 lO Alto 2002

PÁGINA

DESPESAS PREVISÃO)
CÓDIGO ci;Go/Aya,II01ERO FORNO RESFOB RATAS 2101.11000

OBJECTIVO DA DO Dl SÁVEL TOTAL
CLASSOTC. P103. DISCRIÇÃO REALIZAÇÃO EX PRIVISTO
ECONÓ3ECA ACÇÃO INICIO

?AG»I. ATÉ
1—01)7—2011

PAGM. 0058
DE 011—DEZ

A TRAES001TAR . . . 427.405,00 348.405,00 303.000,00

AlIO 124 CURSO FISANCEAEEBTOI

5.0

TOTAL DEFINIDO hÃO DEuS

2010

2000

2004

2000

2000

2000

2010

2010

2010

44

45

45

4-,

03105 SEGUINTES

2013

2002 00002000 1131

2000 0’ 00 2003 12 30

2004 2005 OITO

P1

01

‘o

‘o

Do

730.405,00

OUTRA

O0TRA

2006 0:01

2 00 0, II

2000 01 II

2.0.2. 02/020120 0103

2.0.2. 02/040305 0103

2.1.2. 02/020200 0105

2.0.2. 02/040701 0164

2.1.2. 02/020015 0107

2.0.1. 02/0202:0 0101

2.0.2. 0109

2.0.2. 02/0202:1 0109

2.0,2. 02/020214 0109

2.2.

2.2.0.

2.2.1. 01

2.2.0. 02/020217 01

2.2.0. 02/020220 01

2.2.0. 03

2.2.1. 02/010107 03

2.2.1. 02(02002: 03

2.2.1. 02/0202’6 03

2.3.

2.3.2.

2.3.2. 01

2.3.2. 0001

2013 :230

2013 1231

2003 :231

1.690.000,00

0.325.003,00

2000 44

Transportes escolares

Protocolos de cooperaçio
p/prolorgacencos de
horario, Oorneci,ento de
refeições e nas actividades
de enriqce:iaento
curricuiar

Prt,ios de ,têrito escolar

Selana da Edicação

Dia ,ar.cal da cr.aslça

Saúde

Serviços individuais da
saúde

Prornoção da sasde e
Osalidade de Vida

Centros de rosvivio

Segurança • arção sociais

Acção social

Acção Social

Orgasizaçio de actividades
no a~oito do acoio A 3’
Idade

2.000,00

1.000,00

11.400,00

46

46

51

5:

36.000,00

43.00000

8 70 . 000, O O

650.000,00

1.000,00

.000,00

3.500,00

900. OU

43.300,00

03.500,01

0.500,00

17.006,00

12.960,00

4.040,00

8.000,00

214.300,00

214.300,00

211.500,00

076.000,00

650.010,00

1.000,00

1 000, 00

4.400,00

03.500,00

13. 500. 00

00.500,00

25.000,00

214.540,00

214.500,00

214.500,00

55.000,00

2010

2000

2010

2000

2000

2010

2009

2000

020. 000, 00

675.000,00

0.000, 00

7.000,00

w000,00

50.000,00

25.000,00

25.000,00

165.000,00

165.000,00

165.000,00

93.500,00

93.500,00

05 2000 010120131231

POS 2000 010020031230

POS 2009 0 00 2003 13 30

— — — — — A TEEOS000TAR ... 2.052.305,00 1.997.305,00 l.050.000,OO .

379.500,00

379.500,00

379 500 00

Q



Su’ssid:os ao arrer.daxeste a
estratos sacias
desfavorecidos

Prograra de Cooforto
habitar tocai

Prsgrara Viver

Habitação e servicos
colectivos

Ssseuoeoto

Eaqotos drásticos

Rede de Saoeaaeoto

Trataner.to de Agitas
Residuais

Abastecrásto de Água

Rede de abast.ciaeato da

Abaotecireotto se Agsa ao
co nce Ii’ o

Resíduos sólidos

Residuoe Sólidos

Tratanerto de resíduos
sólidos

2009 46 Protocolos o/recolta e
trataneuto de lixos
dosêst!cos

A t~SSPORAR ... 2.052.305,00 8.997.305,00 5.056.000,00

A TOflS000TAR ... 3.661.605,00 3.661.605,00 3.405.010,OO

OBJECTIVO
CÓDIGO

si
CLASSIFOC.
ECO:IÓM!CA

CÓDIGG/AXO/IWRERO
DO

P002.
ACÇÃO

ENT BADE
1 LASIO DE AO VIDADES 110H XCI PAi DOTAÇÔES INiCiAiS

flICÍPIO DA PÓVOA DO WDOSO DO ARO 2012

PÁGINA

DESPESAS P0EVISÁOI
015000

SÁVEL
DESCRIÇÃO

FORTE DE
FISA?OCIARETTO

ÂC AS FC

DATAS

ITOICIO FIM

00 AL 112 DO

Elo PAG»8. ATÉ P26214. 001V
R—003T—2010 DE OVO—DEI

Banco de Volintariado/Loja
Social

AlIO BOi CURSO IFINA86CEAJOE600I

:0:21 DEFINIDO IIÁO DEFESO

ANOS SEGUiNTES

RiS 2000 O 012013 .2 RI

2013 2014 2015 000

RÃS 2010 01012013:231

2.3.2.

2.3,2.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.4.

2.4.3.

2.0.3.1.

2.4.3.1.

2.4.3.’.

2.4.4.

2.4.4.

2.0.4.

2.4.5.

2.4.5.

2.4.5.

2.4.5.

PAU

FO&OA
Dl

REALIZAÇÃO

001EA

2506101

2009 33

2009 35

2000 7

2000 7

2000 7

2010 7

2010 47

2010 9

2001

2007 07

2007

2007 86

2002

2004

52.000,00

3.000,00

14.500,00

0.500,00

6.000,00

80.000,00 80.000,00

40.000,00 40.000,00

25.000,00 25.000,00

1.495.300,00 1.495.300,00

0501

0101

0502

0102

0102

0104

0805

0306

01

0101

II

00

0:0;

0106

2013 1231

02/020210

02/020225

02/020106

02/020128

02/04 000 2

02/080002

02/050003

02/020220

52/0201160!

02/020220

02/04050102

PAS 2010/Ol/GI 2013112/38

RÃ 2007/OT/DD 2003 1231

TOTAL
PaEV’rO

100.000,00

50.000,00

2.944.300,00

1.170.000,0

1.170.000,0

1.170.000,00

1.230.000,00

1.230.000,00

433.000,0

433.000,00

370.000,00

63.000,00

Ri 2007/01/01 2013 :231

00. 000. 00

60.000,00

25.000,00

1.449.000,00

570. 00, 00

570.000,00

570.000,00

5 10.000.00

500.000,0

551.110,00

500. 000, 00

234.000,00

234.00,00

200.000,00

34.000,00

60.000,00

60.000,00

600. 00, 00

600.000,00

650. 000,00

650. 000,0

650.000,00

199.000,00

199.100,00

170 . DOO, 00

29.800,00

600.000,00

600.000,00

600.000,00

600.000,00

650.000,00

650.000,00

650.000,08

199.000,00

199.00,00

170.000,00

29.800,00

RUO 1002/01 012013:231

000 2009 L 002013 t2 31

/



ENFI CADE
PLAHODEAC?IVIDADESIIOHICIPAL DOTAÇÔESINIC100S

~ICÍPIObÀP~OAD11M~SO DOADO 2002

PÁGINA

FOSTE 10
FINANCM’.IGTO

AC AA DC

A RASSPORAR . .. 3.661.605,00 3.661.605,00 3.405.000,00

A TRDSSPORTAR .., 4.110 705,00 4 100 105,00 3.909.000,00 8.009 709,00
6.~.

CÓDIGO
DA

CLASSIF1C.
ECOIOÓIIICA

CÓDIGD/2310/1106ERO
lo

P101.
ACÇÃO

FOR.’t~.

REALIZAÇÃO

lO SF086 DATAS

INICIO FIM

REAL’ 2Alo

EX ?AG»I. ATÉ
1—OUT—2010

PAGAM. 01EV
II ODE—DIZ

DESPESAS PR1VIS&08

AlIO ElO CURSO FINASCIA}1016T00

OTAL DEFIS’ISO IIÃO ODEIO!

USOS SEGOCOITES

2013 2004 1005 OUTROS

75.0 PA

RI

OBJECTO DO

2.4.6.

2.4.0.

2 4.6,

2.4.0.

2.5.

2.5.1.

2.5.8.

2.5.8.

2.5.0.

2.5.0.

2.5.0.

2.5.0.

2.5.1.

2.5.1.

2.5.0.

2.5.1.

2.5.0.

2.5 0

2.5.2.

2.5.2

2.52.

2.5.2.

OUTRA

OUTRA

02/020216

02/02002:

01/ 020 015

02/020216

02/020217

02/04070:

02/040701

02/020216

02/04070:

02/05010 3

02/04 070:

02/050001

II

0101

t03

01

000:

0001

0100

0101

0:01

0102

0103

0103

0102

01

0103

01

0106

0107

2008

2000

2004 54

2004

2009

2009

2009

2009

2009

2006

2004 55

2004 55

2004 55

2008

2000 50

2000

2006 44

2010

Protecção do seio a~ieate
e conservação da natereza

L.bi.ate

52 Acções de Valorização e
Osalificação .tbier.tal
Agesda GOl

Sasutenção dss espaços
verdes e jardins r.onicipais

Servico, culturais,
recreativos e reliqioso,

Cultura

Actividade, culturais

4 Festas de 5. José

80 Subsídios a associações
culturais

vanifestações artisticas e
culturais

cultura

Ceutro de Criatividade

Desporto, recreio e lazer

Actividade. Desportiva,,
Recreativa, e de 1.0cr

Ss’osidios de apoio a
actividades desrortivao

Juvestude ei movirerto

2000/01 002011 1220

2002/01/01 2013 1210

2009/03/RI 2003 :231

2004/00/00 2013/12/31

2004/01/00 2013 12)0

2000/01/00 2003 :231

2002/00/00 200) 231

2010/0: 002 03 .221

45.500,00

45.500,00

500.00

45.000,00

428.100,00

248.600,00

171.230,00

2. 000, 00

62.500,00

3.000,00

7.750,00

46.000.00

45.300,00

4.700,00

77)50,00

77.350,00

179.500,00

174.500 00

0)0. 000, 00

25.000 00

45.500,00

550,00

45.000,00

428.100,00

248.600,00

170.250,00

75.250,00

46.000,00

50.000,00

77. 3 50, 00

77.350,00

079.500,00

171.500,00

130.000,00

25. 000, 06

65.000,00

65.000,00

65.000,00

454.000,00

249.000,00

165.000,00

100.000,00

65.000,00

84.000,00

04.000,00

205.000,00

205.000,00

165.000,00

2500000

~AL
PRErSO

.066.605,00

110.500,00

010.500,00

10

882.100,00

497 600,00

336 250,00

5000,00

161 350,10

384 50000

379 500,00

50.000,00

o



02/020216

02/020207

PAG?~.. ?.T~ PAGPJO. 70EV
1-ou:—2011 DE 001—DEZ

A TRAES?ORTAO ... 4.110.705,00 4.100.705,00 3.909.000,00

MIO 10 CURSO OFINANC!MZOTO)

02/020216

OU 020217

42/040002

0109

0119

0109

0110

0110

Gila

0110

o:

01

0:

2011

200:

2001

2000

2000

2010

2000

2001

2000

2001

TOTAL DEFINIDO 0040 DEFIO

LNOS SEGUISTES

2013 2014 2015

02/020121

02/020216

OUTROS

0.009.705,00

5.000,00

ESTIOAOI
PLANO DE ACTIVO DADES MUNI CI PAL lOTAÇÕES INICIAIS

I~I1ICÍPIODAPÓVOADELA~OSO 300010 2012

PÃo O 9A

FONTE DE OIS?ESAS (PREVISÃO)
CÓDIGO ~ÓXG3/~O/0IutERs FOR3U, FONANC.U’.ENTO 0ESPON DATAS REALIZADO

OBJECTIVO DA DO DI SÁVEL tOTAL
CLASSIEIC. P002. DISCAIÇÃO REALIZAÇÃO EX PREVISTO
ECOS/NICA ACÇÃO AC LA FC INICIO Fui

2.5.2.

2.5,2.

2.5.2.

2.5.2. 43

2.5.2. 43

2.5.2. 43

2.5.2. 43

2.5.2. 2

2.5.2. 2

2.5.2. 2

3.2.

3.2. 01 2003

3.2 02/020225 0101 2007 53

3.4.

3.4.2.

3.4.2. 12/020217 05 2010 49

3.4.2. 06 2016 50

3.42. 42/0262)6 06 2006 50

3.4.2. 02/020217 06 2000 50

3.5.

3.5 01 2002

3.5. 02/020206 0001 2004 00

Saoona da Joventcde

Espaça Joves

Férias activas

For.çõea ecoa&icn

lodústria • snqia

Ilininaçio PlIGlici

Encargos cos a iZUtraçãO
publica

Coárcio e tinrimo

turi Silo

Xaze:ia1 pr500cior.al e
,.arc ‘o anda o ing

Onda Lactoso

Cetras fonições ecoodaicas

Actividades eOO,IáaiCfl

Organização e participações
ao feiras e exposiçias
(WorGsliop1s e outros)

Outras fonØee

TI 2000 01012013 1231

72 2010 010120131231

P0 1010 010120131231

PAZ 2003 II 01 2013 12 31

l010/0l/01 2003 0230

DCT 2010)01/01 2003 :231

TE 2002)00/01 2013 0231

5.000,00

04.500,00

5.000,00

469.500,00

454.000,00

450.000,40

450.000,00

12.000,00

12.000,00

7.500,00

4.500,00

7500,00

7.500,00

7.500,00

4.540,00

500,00

9.000,00

5.000,00

500,00

2.504,00

2.500,D6

469.500,00

450.000,00

450.000,00

450.000,00

12.000,00

12.004,00

7.500,00

4.000,00

500,00

7.500,00

7.50000

750000

15.000,00

5R5. 000, 00

500.000,00

501.000,00

500.000,00

5.000,00

5.000,00

5.000,00

10.000,04

00.000,00

lO. 000 , 00

904.500,00

954000,00

954 000 00

OUTRA

17.000,00

17.000,00

O TRaNSPORTAR . . , 4.604.715,40 4.604.TO5,00 4.439.30000 9.043.705,00

1.167.270,00 1.167.278,00

17 500 00

17.500,00

L1.157.270,00



OBJECTIVO
CÓDICe

IA
CLASSIFIC,
ECONÓ:l:CA

côo:G3/»lo,IIoI:Eoo
DO

PR0J.
ACÇÃO

DESCRIÇÃO

ETC: DADE
PLANO DE ACTIVIDADES NU” IC 1 PAL lOTAÇÕES INICIAIS

I~lCiPIO DA PÓVIA DE LUIIEOSO DO AlIO 2012

PÁGINA 6

FOSTE DE DESPESAS IPDEVISÃO}
FORMA FINANCIAI’.ESTO RISIOR DATAS REALIZADO

DE SÁVEL TOTAL
REALIZAÇÃO EX PTrJ’rO

AC M FC INICIO FIM
PAGAOI. ATÉ
1—OUT—2011

PAGAM. PISO
DE OUt—IEZ

A T~sSPOR:AR ... 4.604.705,00 4.604.705,00 4.439.000,00

MIO El! CURSO IFINPJICDAAEIITOI

Trauiaferkcias ntr~
a&inistnçóes

A*isistraçõn públicas

tranteninciaa
p/Asbiisistraçio Pública

Fundas e Serviços Autdslnos

Freguesia de ~gues Santas

TOTAL DEFINIDO IIÂO DEuS

VSOS SEGUINTES

2013

1.167.278,00 1.167.278,00

2014 2015 OUTRO

2010 DI OU 2013/12/31

Freguesia

Freguesia

Freguesia

1. 167 . 278, 00

de Ajude

de Iranbais

de Ca VOS

4.2.

4.2.1.

4,1.1.

1.2.1.

4.2.1.

4.2.1.

4.2.1.

4.2.1.

4.2.1.

4.2.1.

4.2.1.

1.2.1.

4.2.9.

4.2.1.

4.2.1.

4.2.1.

4,2.1.

4.2.1.

4.2.1.

4.2.1.

4.2.1.

4.2.1.

4.2.1.

4.2.1.

4.2,1.

952.278,00

952.278,0001

0101

0101

010:

0102

0103

0104

0105

0106

0107

0109

0109

0110

o:::

0~2

CIII

0U4

0115

0116

0117

0118

0319

1120

2002

2110

2010

2010

2010

2010

2010

2010

2010

2080

2010

2010

2010

2010

2010

2010

2410

2011

2010

2010

2011

2010

2010

02/04 030 5

02/0 00 3 0 6

02/00050102

02/00050102

02)00050102

12/00050102

02/00050102

92 /08 O 50 : 02

02 /0 O 0 5 O 3 2

02/00050102

02/00150102

02/00050102

02/000 50 102

02/00050112

02/00050102

02/00050102

02/00050102

02 /0 005010 2

02/000501 02

02/00050102

02 /08050 002

13

13

13

16

17

II

19

20

2:

22

23

24

25

26

27

2!

29

30

31

32

OU

00

00

00

00

00

00

OA

OA

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

Freguesia de Ca,po

Fraques a de Canelas

Fregues_a de Esperança

Fregues..a de Terre.ros

Fregues.a de sutsrcads

Fregues.a de Frades

Fregues.a de E. .ande

Frag~es a de Co egOu

Fregues a de CrIe

Fregues a de Geras

Freguesia de Lenhoso

Freguesia de Losredo

Freguesia de Mou~.

Freguesia de leDOra

Freguesia de 0I’veira

952.278,00

952.278,00

10,00

11.010, 00

11.044,00

10.763,00

12.190,00

15.040,00

11.020,00

11. 920. 00

11.620,00

20.020,00

11.156,00

11.379,00

11.716,00

17, 175, 00

12.300,00

13.731,00

10.092,00

12.021,00

10.757,00

82.000,00

2010 VI 01

2010 01 01

2010 00 01

2010 0101

2010 0101

2010 0:01

2010 0101

2010 010!

2016101)01

2010/01/01

2010)01/sI

2010)01)01

2010/01)0I

2010/0i/0I

2010/01/01

2010/Oi/0l

2010/0301

2010/01/01

2010/01/01

952.278,00

952.278,00

5,00

5,00

10.010,00

11.044,00

10.763,00

12.190.00

IS. 9 80, 00

11.020,00

11 928 , DC

11.026,06

20.020,00

11.156,00

~.3 9,00

II. 86,00

.“.O 5,00

12.300,00

13.731,00

00.092,00

12.821,00

10.757,00

12 .016, DO

2013/12/30

2013/12/38

2013/12/31

2013/12)31

2013)12/31

2013/12/31

2013/12/31

2013/12/31

2013/12/31

2013/12/31

2013/12/31

2013/12/31

2013/12/31

2013/12/31

2013) 12/31

2013/12/31

2013)12/31

2013) 12) 3 1

2013/02/31

11.010,00

11.044,00

10.763,00

12.190,00

15.041,00

11.920,00

11.928,00

11.626.00

20.020.00

11.156,00

10.379,00

11.706.00

17.975,00

02.300,00

13. 73 1, 00

10.092,00

12.021,00

DO, 757, 00

12.010,00

A T~XS?ORTA! , . . 4.846.495,00 4.146. 485,00 4.439.000,00



Ai. GERAL . 5.171.913,OO 5 III .983,00 4.439.000,00

FASES DE EXEC~ÇiO

o — 6AO IludIDA
— CDX PROJECTO ftCICCO

O — ADJIRIEAOA

ENTI DADO
PLANO DE ACTIVIDADES KDN lei PAL ~TAÇÕES INICIAIS

I~ICÍPIO Da póvo* DE DM00050 DO 160 2012

PÁGIN.k

FONTE DE DESPESAS OPREVOSÃO)
CÓDIGO CÓD1GD/ASO)IIW010 FORNA F1NkNCi~ENTO RESFO0 REALIZADO

ODJECTIVO DA DO DE SAVEL TOTAL
CLASSIFIC. PROL DESCRIÇÃO REALIZAÇÃO PREVISTO
EC09Ó:IICA ACÇÃO AC RA FC INIEW 513

EX PAGAO!. AI±
0—001-2001

PAG»1. PISO
DE OIJT—DEZ

A TRANSPORTAR . - - 4.046.405.00 4.046.405,00 4.439 .000.00

MIO ElO CURSO IFISASCINIED1TOI

2014/01/01 2013/12/31

TOTAL DEFINIDO DÃO DEFIN

ANOS SEGUINTES

20:3 2014 2005 OUTROS

10 10/01/01

2010 0101

2010/01/01

2010/01/01

2010/0! /0 1

2010/01/01

2010/01/01

20 10/01/01

2010/01/00

2009 41 01

9.205.405,00

10.6)2,00

2413/12/31

2013/12/31

2013/12/31

2013/12/) 1

2003) 12/) 1

2013/12/31

2013/12/31

2013/12/31

2013/12/31

2011/12/31

4,2.1. 02/00050102 012: 2010 33

4.2.0. 02/00050002 0122 201034

4.2.0. 02/00050112 0123 201035

4.2.1. 02/00050102 0124 240036

4.2.1. 02/0005t02 0125 201037

4.2.0. 02/00050102 0106 2004 35

4.2.1. 02/00050102 0107 2010 39

4.2.1. 02/00050100 0128 2010 40

4.2.0. 02/00050i02 0129 2000 41

4.2.0. 02/00050002 0130 2010 42

4.2.0. 02/00450102 0031 240930

4.2.1. 12/04050102 0134 2089 55

4.2.0. 0035 2009 39

—.. 02/04050104 2009 39

02/00050104 2009 39

1.22

01

2000 55

02/04070: 2008 55

02/0001t 2400 55

DA

DA

DA

DA

DA

OA

06

DA

DA

DA

DA
DA

DA

Freguesia de Risse de
Lashsso

Freguesia de Rendufir.ho

Freguesia de So.’ Eriliãs

FregLesia de 5, 2Db de Rei

Freguesia de Sersedelo

Freguesia de Sobradelo da
Gsna

Freguesia de Saida

Freguesia de Travassos

Freguesia de Verir.

Freguesia de Vilela

Apoio ao investiuer.to sar
Freguesias — Acordo Justas

Transferêrcias p Juntas de
Fregues.a

Ir asi E e r O rc e a s
aç es e Flisrsripios

A~iniatraçóes privada,

Trar00fenência,
p/.~iivistraçõe. privada.

Inetitusçóes seu fies
lucrativos

6. 3 79, 00

03.339,00

Ii. 050 00

19.273,00

20.939,00

00.632,00

06.379,00

03.338,00

01.050,00

09.273,00

20.939,00

22.316,00

13.235,00

12.174,00

14.068,00

250.000,00

IS, 005, 00

203.300,00

215.000,00

215.000,00

10.632,04

06.379,00

‘3.330,00

11.050,40

:9.2 13,00

20.939,00

22.300,00

:3.235,00

12.074,00

04.060,00

250.000,40

15,000,40

215.000,00

0. 300, 00

215.040,00

215.000,00

05. DOU, 40

150 . 000, 00

22.3:1, OU

03.235,00

02.174,00

04.060,04

250.510,00

2009 01 00 2013/12/31

2009 0:00 2003 1230

DA 20000 012000 0231

o—
2I5.000,40

215 000,00



PLANO DE ACT IV IDADES IODO! CI PAI. ROTAÇÕES INICIAIS
. I~ICIPIODAFOVOADELRIIOSO DOAS! 2011

PÁGINA O

3 - E0ECUAO rtsw~ ATÉ 50%
- EXECUÇÀO FÍSIC.% SUPERIOR A 50%

9 — CCNCLU~IA

Eei3oe ~o~r~4~n £c’S4 15 de I2t?t~ )~...n de .Z(211
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ENTIDADE

PLANO PA001ANUAL DE INVESTIMENTOS DOTAÇOES0011CTAIS
ICIDCÃPIG DA PÓVOA DE OM0060 DO MOO 2012

O ÁS E ‘IA

FOSTE DE DISPESAS DE IIOVESTIMEIITO (PREVISÃO)
CÓDIGO CÓ31GO/?5O/I1WERO 000$NA FTNU.NCIM’.EGTD RESPON DATAS REALIZADO

OBJECTIVO DA DO DE SÁVEL AlIO EX CURSO (FINANCIMOESTO( ANOS SEGUISTES sAL
CLASSErEI. OROU. DESCRIÇÂD REALDZAÇÀO EX PASMO. AtÉ 00.6111. PREV
ECONÉNIICA ACÇÃO AC MO FC INICIO FIO I—ONJT—20E DE OUT—DEZ TOTAL DEFINIDO NÃO DEFIO 2013 2014 2015 OUTROS

2002
2009

2060 33

2004
2009

20(0 43

2004
2004 3
2004 3

Funções gerais
Serviços gerais de
s~inistraçio $hlics
A~inistracao geral
Edifícios
Tsstalações de Sarviços
Rezodelaçãs/beneficiaçlo do
editit’o dos poços dc
ronce t
Conseroação/’oenific(ação
das ofiCina!
Sedes de Junta
Conotroçãc/lenef viação de
nutras sedes de Junta
lalCio miCo
Material de transporte
lquipareir de Transporte

Maçnioaria e Equipeanto
Maquinaria e Equipasento
Equiparesto P servIços
077 iCipais

OUTRA

ADIO. DII,

OUTRA

OUTRA

OUTRA

OUTRA

li.

1.1.1.
1.1.1.1.
1.1.1.1.

1.1.1.1.

1.1.1.2.
1.1.1.2.
1.1.1.2.
1.1.1.2.
1.1.1.3.
1.1.1.3.
1,) .1.3.

((3
1.1.1.3.
.0.0.3.
.1.1.3.
.1.1.3.

..0.1.3.

1.1.1.3.
iii.,.
1.0.1.3.

2.1.
2.1.1.
2.1.1.1.
2.1.1.1.
1,1 1

2.1.1.1.
2.1.1.2.
2.1.1.2.
2.1.1.2.
2.1.1.2.
2.1.1.2.
2.1.1.2.
2.1.1.2.
2.1.1.2.
2.1.1.2.
2.1.1.2.
2.1.1.2.
2.1.1.2.
2.1.1.2.

2002
2007

2007
2007
2007
2007
2007
2006

21

21
21
21
LI

21
13

01/D’O 10301

02/01010300

02/07010311

02 /070 (0602
01/ 070 203

021010109
02/070110T2
02/OlOl::
02/010(13
02/0 70 20 7

02/070107
02 /070 (06
02/010113

02/VI 10104

02/0’OIIODI

02/OIOEDT2

02/07010353

02/07010403
02/07011002

02/070107
02/0’OiO(

02/O’O 10303

II
0101

0102

01
0099

01

02
02
02

03
0302

0302
0302
0302
0302
0302
01

01
0’
II

01
0101

0102

01
0101
Di
0101
0102
0102
0102
0103
0103
0103
II
0:0:

Eouipar.ento InforratiCo OUTRA
Modernização Admr 1 strat loa

Funções sociais
Educação
Ensino não superior
Ensino pré-escolar

2006 13
2006 3
2006 13

2002
2009 3

2009 4

OA 2009 01 Ii 2012 ‘23(0

P00 2000 li li 20(2/02/31 4

P20 2009 01 Ii 2012/12/310

DO. P00 2010 ‘0012003/12/31

CM 2002 010’ 2013/12/3( O

?A 2007 Dili 2013 :2310

70.0?? 200601112013 .230

P0 2009 01 0(2113 12311

P0 2009 00 00 2003 12 li

SE 2009/01/01 2013 12 31 0

PE 2006/01/01 2013 12310
PE 2009/01/00 2013 1221 o

PE 2006/01/01 2013 02310

00.0 P1 2007 Dl Di 2009 12314

I47.700,00
147.700,00

147.700,00
5.500,00
3.000,00
2.500,00

300, 00

2.500,00
2.300,00

12.200,00
12.200,00

130.000,00
44.000,00
44.000,00

06.000,00

6.743 986,00
3.013 000,00
3.013.000,00

4000,00
4000,00
1800,00

3.000,00
009.000,00

6.000,00
6.000,00

39.000,00
6.000,00

27.000,00

6.000,00

2.964.000,00
203.000,00

147.700,00
147.700,00

147.700,00
5.5410,00
3.000,00
2.500,00

500,00

2.500,00
2. SOU, 00

12.200,00

9.000,06
3.200,06

130.000,00
44.000,00

500,00
2 5.000.00
06.300,00

(00,00
100,00

1’ 000, O
7000,00

.000,00
6433.906,00
3 013.000,00
3. 013 . 000, 00

4.000,00
4000,00
(.000,60

3.000,00
3. 109. 000, 00

6.000,00
6.000,00

39.000,00
6.000,00

13.500,00
13.500,00

3.500,00
2.500,00

2.964.000,00
205.000,00

2002
2009
2606
2606
2009
2009
2009
2006
2006
2006
2007
2007

310.000,00

Educação
Conservação/reConversão de
Jardins de Isfãncia
Xo’o.liánio e equipaw.esto
Ensino básico
Ensino Básico
Equipamento lasso
Ensino Básico
Senef:r.ação de Escolas
Parques n’an:’s

Equipar.or:o unforratico

Centro, Escolares
Centro Edoca’t Ant oh
tomes

OUTRA

OUTRA

OUTRA

OUTRA
OUTRA

OUTRA

cOFRE t tAl

—3

23

147.700,00
147.700,00

l47.700,00
5.500,00
3.000,00

2.500,00

1220000

130.000,00
04.000,01

25. 149.338,80
l0.017.147,73
10.8i7.147,73

4.000,00
4.000,00
1.000,00

3.000,00
I0.813.147,73

6.000,00
6.000,00

39.000,00
6.000,00

27.000,00

6.000.00

10.764.147,73
1.960.699, 6

4.338.957,66
3.864.502,59
3.864.502,59

3.864.502,59

3.064,502,59
1.40.299,76

347.645,14
337.645,14
337.645,14

337.545,14 3

337.645,14
6.600,00

11.796.650,00 1.922.100,00
2.602.000,00 l.000.000,00
2.602.000,00 1.000.000,00

2.602 000,00 1.000.000,00

2.602.000,00 1.000.000,00

— A TBJSSPORTAR ... ‘ 49.299,76 6.600,00 401 700,00 400 700,00 2.04~5~ ~



EITO JADE
PLANO PLURIANUAL DE INVESTINENTOS DOTAÇÕESIIICIAIS

ciicípso DA PÓVOA DE W000 DO 1000 2012

0)40W~

FOIITE DE DISPES?.S DE 1116ESTII0010TO IPREVOSÃOI
CÓDIGO CÓO1GO/AIOO/1106E00 FOP,9A FINANCI»’.ESIO 015P05 DATAS REALIZADO

OBJECTIVO DA nO li SÁVEL AlIO 19 CURSO (E591P4CIM6ESTO) 00305 SEG7IIITES tOTAL
CLASS:r:c. PROJ. DESCRIÇÃO REALIZAÇÃO IX PAGAM. AT~ PAG~’4. 10EV PRE?IrO
ECONÔMICA ACÇÃO AC k4 PC INICIO r:M i—OU1-2011 DE ORt—DI2 TOTAL JEETIODO NÃO Dliii’ 2013 2014 2015 0012

A T~S?ORTAR . 1,749.299,76 6.60000 411.700,00 401.100,00 2.157.599,76

2.1.0.2.
2.1.1.1.
2.1.0.2.
2.0.0.2.
2,1,0.2.

2.1.1.2.
2.1.1.2.
2.1.1.2.
2.1.1.2.

2.2.
2.2.1.

2.2.1.
1.3.
2.3.2.
2.3,2.
2.3.2.

2.4.

2.4.1.
2.4.1.
1.1.1.

2.4.2.
2.4.2.1.

2.4.2.1.
2.4.2.1.

2.4.2.1.
1.4.2.1.
2.4.2.1.
2.4.2.2.
2.4.2.2.
2.4 22.

2.4.22.

2.4.2.2.
2.4.2.2.
2.4.2.2.
2.4.1.2.

2.4.2.2.

2.4.2.2.

02/07010305

02/ 010 10303
01/07011102

02/01006305
02/070101
12/01011002

02107011002

02/07000307

02/07010203

02/010013

02 /010 113
02/010115

02/01030301

02/020101
02/01010202

02/01030301

02/01030301

0102
0103
0103
0103
0100

0104
0104
0104
0105

02

01
0102

01
0102

02
020:

0202
0202
0202

02
0202

0202

0203
0203
01
0102

0007

01

2007 26
2007 27
2007 2”
2007 27
2007 20

2007 20
2007 20
2007 20
2007 29

2000 26

2607
2007 17

2006
2010 1

2002
2002 41

2009 9
2009 9
2009 9

2002
2002 46

2000 2

2000 2
2000 2
2007
2101 22

2001 57

2008

12.939,75
1.931309,63

163.074,05

403.701,96

403.701,96
93.704,10

95.704,10
95.704,10

307.997,36

Centro Educativo de Taide EKPREItADA
Centro Educativo de P.onsno EKPRTItADA

Centro Educativo E’ Elvira EMPREItADA
CAnara Lopeo

Centro Educativo de ED1PREITADA
Rendufir,bo
Saúde
Sezviços individuais de
saúde
Io,uipar.en: OU1~
Seçureoça e acção saciei.
Acção social

Beneficiação de habitações OXTRA
no anuiu da Acção social
Habitação e servicos
colectivos
Habitação
Habitação social
Construção/conservação de EMPREItADA
Habitações Sociais
Ordeoaaento do territ6rio
Planos .nicipais de
ordeneaento
Orde,,eoto do território
Plano Director Municipal —

Processo de Resinão
OlatOs e Planos Henicisais 007lA

Reabilitação urbana e n,sral
Reabilitação Urbana e Rural
Conotccçio e beceficiação OUTRA
de arrsanen:oo e obras
conplerentareo
Eopropriação elos aquisição
de inovem

Reqialificação Urbanistkca EMPREITADA
da Rua Cocendente Luia
Pinto da Silve,Perqseu de
Eutaciur.arents e da Rua
Ileoses MaisIns
Requalificeçio Urbanistica EPPIIITA2A
do co 1369 es Valdecíl
Reabilitação Urbana e Rural

00.0 DE
80.0 DE

00.0 20

10.0 II

Os

POS

DAS

P101

15.0 PC

P~i

01

75.0

75.0 206

2000/01/00 2013/12/31 O
2000/01/01 2010/02/31 4

2000 11002012/12/31 O

2010/01/01 2014/12/31 O

2010/Ol/Ol 2013/12/31

2007/11/01 2013 12 30 1

2000 0101200312310

2002/01/0! 2002/06/30 3

2009/11/012013/12/310

2002/11/002013/12/31 4

2010/01/01 2013/12/31

2007/01/00 2008)06/30 4

2007/01/01 2008)06/30 4

35.000,00
225.000,00

330.045,14 2.499.800,00

1.500,00
1.500,00

1.500,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00

10.000,00 2.629.986,00

510,11
500,00
500,00

10.000,00 1.109.630,00
10.000,00 96.00,00

10000,00 96 000,00
0000,00 60000,00

36.800,00

1.014.936,00
485.210,00
350.110,00

035 100 00

170.226,00
107.075,00

62.350,00

48. 500, 00

35.000,00

235.000,00
10.000,00

2.400.000,00
39.000,00
60.000.00

1.500,00
0.500,00

0.500,00
20.00,00
20. 00, 00
20. 00, 00
20.000,00

2.359.986,00

540,00
340,00
500,00

919.636,0
96.000,0

96.000,00
60.000,00

35.000,00
1.000,00

744.936,00
485.210,00
350.110,00

135.000,00
100,00

170.226,00
107.015,00

62.350,00

48.54000

2.304 .000,00

297.200,00 0.000.000,00

270,000,00 7.417.650,00 922.100,00

2. 500, DO
2.500,00
2.500,00

270.000,00 5.351.100,00

270.000,00 5.351.100,00

2,300.000,00

2.352.739,75
2. 063 . 309, 03

2.993.919,15

1.500,00
1.500,00

20 :000 :00
20.000,00
20.000,00

11.383.437,96

3. 00, 00
3.00,0

6.954.437,96
201.104,10

201.704 10
065.704 10

36.080,00

6.674.033,86
485.210,00
350.110,00

035.100,00

170, 226, 00

2. 348 . 500, 00

A TRAXS20RTAR . . . 3.960.206,69 341.645,14 3.934,136,00 3.934.136,00 2 60 500,00 O 600.000 00

\

€



E3ITISAOE
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PÁGINA 2

FOIITE DE DESPESAS DE IIIVESTI~IIT0 IPREVXSÃOI
CÕDIGO CÓIIGO/ANO/II01ERD F0P/8A PflANC1M6ENTO DESPON DATAS REAL12AP0

OBJECTIVO DA 00 IX SÀVEL ANO EH CURSO IFONA9CEMOESTOI MIOS SEGOIIITES TOCAI
CLASSTFIC. P103. DTSCT:çÀD REALD2AÇÃO EX PASMO. ATÉ PASMO. 90EV PUE7ISTO
EcoNóe:CA ACÇÃO AC M FC INICIO FIO 1—067—201! DE 001—DEZ TOTAL SEFIN100 NÃO 01H11 2013 20:4 2015 OUTRO

A TP~NSPORTA1 . . . 3.960.20669 347.645,14 3.934.136,00 3.934.136,04 2.604.510,00 I.000.000,00 1l.046.467,I3

307.997,86

150.069,07

2 56 . 02 7, 9 9

2.4.2.2. 02/07010405 0104 2000 57 Conslrnção do jardiz Prol. ESPREITADA
Gonçalo Sanoaio

2.4.2.2. 0106 2009 22 neneficiaçin da Avenida 25 ESPREITADA
de Abril

2.4.2.2. 03 2000 Eliinsaçio de Postos Negro,
na ~8 205

c.4.2.2. 0303 2000 41 Reqaolificação de am troço ESPREITADA
da Av. 25 de Novecbro lEIO
2051

2.4.2.2. Q2/O’430311 0303 2010 41
2.4.2.2. 02/0 030304 0303 2006 4
2.4.2.2. 02/07030304 0304 2000 42 Cnnntrn;ão de rotnr.da na ESPREITADA

cnncnrdinria da lv.
Republica cR5 a ES 205

2.4.2.2. 01 2012 centros Cívicos
2.4.2.2. 010! 2012 2 Centro Clvico de Capo ESPREITADA
2.4.2.2. 0102 2012 3 Centro CíviCo de SacIe DEPREILADA
2.4.2.2, 0103 2012 4 Centro Cívico de Sonsal 01PR!ITADA
2.4.2.2. 0104 2012 5 Centro Cjcico de St. 01PREITASA

rsRI:aa
2.4.2.2. 0105 2002 6 Centro Cívico de 5. João de EAIPREITAIA

Rei
2.4.2.2. 0106 2002 7 Centro Cívico de Sntradelo ESPREITADA

da Soca
2.0.2.2. 0107 200221 Centro Cívico de Taida ES2REIIADA
1.4.2.2. 0008 2002 O Centro Cívico de Travessos ESPREITADA
2.4.2.2. 02 2002 9 leqnali[iraçàn dos ESPREITADA

arruacentos envolventes à
Canara Kunicibai

2.4.2.2. 03 2002 10 lequalificação dos ESPREITADA
arruar.entoS envolventes à
Santa Casa da reisenicirdia

2.4.2.2. 04 2012 11 lequalificaçin do largo da EKPREITAEA
Feira Olcnicipa!

2.4.2.2. 05 2011 12 Criaçls da rotunda na Rua DIPREITADA
Maria da Fonte

2.4.2.2. 06 2012 13 Dedução dos ponton negros EMPREITADA
na lua Dc. Anelino Pereira
de Carvalho

2.4.2.3. Serviço. colectivo,
2.4.2.3. 02 2003 Serviços Colectivos
.4.2.3. 0203 2004 t Outras construções O0TRE

2.4.2.3. 42/0 000311 0203 2004 E
2.4.2.3. 12/O’E1031 0203 2004 31
2.4.2.3. 02/0 010413 0203 2004 31
2.4.3. Ssoeao
2.4.3.1. Elçotos d~üticos
2.4.3.1. 01 2004 Rede de saoeaento
2.1 3 0. 02/0 030312 0105 20073 lede de saoennento a Campo ESPREITADA
2.4 3.1. 0009 2002 16 lede de saneanento em ESPREITADA

rnntarcada
2.4 3.1. 020 030302 0111 2006 2 leoe de saneanento a ESPREITAIA 50.0

90. DE

00. 906

00.0 900

80.0 9001

00.0 POS
00.0 P00
00.0 P06
00. 900

00.0900

00.0 P00

00.0 POS
00.0 POS
80.0 000

80.0 POS

00.0 POS

00.0 POS

90.0901

POS

00.0 OMEO
80.0 20010

P50

2000 Di 00 2009/52/31 4

2009 01 002003/12311

2000/09/05 2001 1230 O

2000/09/15 20E 2231 O

2002/01/00 2003 1231 O
2012/Ri/01 2003 1231 O
2012 Cl 412013/11/30 O
2002 41402013/12/31 O

2002 1101 2093/12/30 0

201201011013 ‘230 O

2002 010020031231 O
2002 010020031231 O
2003 Dl 01 2003 2 31 1

2013/01/01 2003/12/30 O

2013)Di/DO 2003/12/30 1

2013/10/01 2013/12/30 1

2003 01 012003/12/31 O

2004/01/01 2013/12/31 4

2000/01/OU 2013/12/31 O
2013/01/01 2014/12/31 O

2006 li 00 2014/12/31 3

270.000,00
25.000,00
50.000,00
25.000,00
30.000,00

30.000,00

30.000,00

50.000,00
30.000,00

40.500,00

41.000,00

22. IDO, 00

19. 000. 00

270.000,00
25.009,00
50.000,00
25.800,00
30.000,00

30.000,00

30.000,00

50.000,00
30.000,00

78.700,00
70.700,00
78.700,00

547.900,00
457.900,00
457.900,00

47.000,00

23.000,00

40.500,00

41.000,00

20.450,00
0.550,00

19.000,00

78.700,00
70. 700, 00

33.700,00
30.000,00
IS. 000, 00

507.900,00
457.900,00
457.900,00

47.000,00

23.00000

2. 3 00 . 110, 00

1.416.100,00
125.000,00
270.000,00
025. 000, 00
190.000,00

090.000,00

090 100,00

136. 100, 00
90.100,00

520.000,00

300.000,00

450.000,00

145 000,00

220 000,00

1.417.000,00
1.417,000,00
1.417.000,08

60.709,00
150.000,00

52000,00

40.500,00

2.300.000,00

340.897,86

1.086.100,00
050. 040, 00
320.000,00
150.100,00
220.000,00

220.000,00

220.000,00

006 . 000, 00
220.000,00
520.000,00

300.000,00

450.000,00

145.000,00

220.000,00

70.700,00
78, 700, 00
70.700,00

2.809.000,00
2,759.000,00
2,759.000,00

lo . 00
2 79.100.0

75,000,
Galegos

A IP.ANSOORTAR ‘.265.204,55 347.645,14 4.442.336,00 4.172.336,00 270.000.00 8 200 300 00 0.129.000 00 IO.405.415,09

084.100,00
804 . IDO, 00
004.100.00

129.000 00
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PÁGINA 4

FOIIIE DE DESPESAS DE RIPJESTIHENTO (PREVISÃO)
CÓDIGO CÓDIGD/ANO/IIIIRIRO FODXk FUGANC1MSENTO RESTOS DATAS REALIZADO

OBJECTIVO ‘DA DO DE SkIEL ANO EX CURSO )FIDINCIM1ENTO( ANOS SEGUINTES TOTAL
CLISSIFRC. PR~. DESCRIÇÃO BEALEZAÇÀO EI PAGM1. AtÉ P?.G?_9. PREU PR/150
ECONÉIOICA ACÇÃO AC M FC INICIO Ele 1-007-2011 DE OTT-DED TOTAl DEFINIDO NÃO 011111 2013 2014 2015 DOTROS

A TRASSPORTAI . . . 4.268.20455 347.645,14 4.442.33600 4,172.336,00 210.00000 0.216.300,00 1.129.000,00 10.405.415,69

2.4.3.1.
2.4.3.1.

2.4.3.0.

1 4.3.1.

.4.3.1.

2.4.3.1.
2.4.3.1.

2.4.3 1.

1.4.3.2.
2.0.3.2.
2.4.3 2

2.4.4.
2.4.4.
2.4.4.

2.4 4.

2. 4.
2.4.4.
2.4 4.

2.4.4.

2.4.4.

2.4.4.

2.4,4.

2.4.4.

2.4.4.

2.4.4

2.4
2, 5
2. 5

2. 5

2. 5.
2.4 5

80.0
80.0

60.0

80.0

60.0

00.0

00.0

80.0

2012
2005

2012

2015

2006

2052
2005

2004

2002
2002

2002
2002

2002
2002
2002
2005
2011

2012

2005

2005

2002

2007

1002

2005

2002
2001

2004

02/07030302
02/0 7030302

01/01030302

02/0 030302

02 /0 O 30 3 02
02/O 030312

02/070303 02

02/0 1030302

02/0103030

02/ 070 1:002
12/070107

02/F03031’

02/01030217

02/01030311

02/003030

02/00303W

12/00303r

02/003030’

02/0703030 7

02 /070 1110

02 /010 11001
02/070 20 5

0113
0115

0116

0120

0122

0126
0129

0130

ei
0102

01
0106

0100
0100
0:00
01
t04

0105

0109

0113

0115

0320

0223

0129

II
0:02

0103

0103
0103

14 Rede de saneamento em Garfo EOWREI7A8A
Si Rede de saneanetto em E8’YREITAIA

Lenhoso
II Rede de saneamento a EI.PREIEADA

to,redo
52 Rode de saneaner.to er 06700 EKPBEItADA

de Lanboso
4 Rode de saneamer.to e. 5:. EKPREIEADA

E~i! (ão
15 Rede de laneanetuo em Rude EOPOEItADA
66 Rede de saneanerto em EKPREIEADA 50.0

Vilela
36 Construção/beneficiação de EUIPR1ITA2A 50.0

redes de Saneamento do
conCe100
Águas pluviais
Outros tagotos

59 Construção, remodelação e OUTRA
nanutenção da rede geral
ibast.cis.nto da Água
Abasteci.ento de Água

65 Remodelação e asp!iaçãn da ENPREURAIA 50.0
rede de Abasteciremto de
Água

r Equiparerra Básico OUIRA

abasteoia.sto de Água
2 Rede de abastecicento de EOEPOEItADI 50.0

água uu Caivoo/Rer.detinho
10 Rede de abastecicer.to de EXPREITADA

água cri Ferreiros
57 Rede de abastecirierto de EOOPREITASA 50.0

água cri Fontarcada
59 Rede de abastecir.ento de E8PREITA)A 50.0

água cri Garfo
19 Rede de abastecir.ento de EP2REDTADA

ágna eri Lanhsso/GaIegRs
40 Rede de abaorecirer.to de EI1PRDITIDA 50.0

ág~a cri Povoa de Lar.tsno
20 Rede de abastenir.erto de ENPRE[tADA

água er~ 5. Joao de Rei
67 Rode de abastecimento de ENPREETADA 50.0

0900 er Vilela
Pasíduos sólidos
Residuos Sólidos

69 Aquisição de equiparenco de OUURA
leuiduos Sólidos Urbanos

50 Aouisição/reoaraçaes es OUTRA
viaturas para recolha de
R51

10011 2012/01/01 2013/12/31 5
P58 2004/01/01 2010/12/31 O

00016 2013/01/01 2014 02 31 1

251 2004/01/01 2613 12 31 4

056 2006/01/01 2014 12 31 3

00011 2012/E1/01 2013 12 31
OSE 2005/01/RI 2014 12 31 1

258 2004/Di/Ol 2013 12 31 4

056 2002/08/01 2013/12/31 3

RI 2002/01/Ol 2013/82/31 3

?A 2002/81/lI 2013/12/31

DM13 2011/01/RI 2011 12 38 1

.30011 2812/01/01 2013/12/31 1

RA 2805/01/01 2011/12/31 4

RI 2005/03/lI 2011/12/31 4

10011 2012/Ol/Ol 2013/12/31 1

RI 2007/01/01 2013/12/31 4

DM11 2012/01/01 2013/12/31 1

A 1005 II 2011/12/31 4

PIO 2002 Di 01 2013/12/31 O

200 2004 Ii DI 2013/12/31 O

20.500,00
2.000,00

115. 000, 00

70.500,00

67.000,00
42.900,00

70.000,00

50.000,00
50.000,00
50.600,00

643.450,00
381.500,00
050 . EGO, 00

231.500,00

201.650,00
66.600,00

16.200,00

12,6 50,00

4.000,00

22.000,00

50.000,00

70.500,00

10.000,00

34.000,00
34.000,00
00.000,08

24.000,00

20.500,00
2.000,00

115. 000, 00

70.500,00

67.000,00
42. 900. 00

70000,00

50.000,00
50,800,08
50.000,00

643.458,00
381.540,00
150.000,00

200.00,00
38. 500. 00

261.954,00
66.600,00

18.200,00

12.650,00

4.000,00

22.000,00

50.000,00

70.500,00

10.000,00

34.000,00
34.000,00
00.000,00

2.50000
21.50000

61.000,00
100 . 800, 00

100. 000, 00

289.600,00

65.000,00

268. 500, 00
250.000,00

540.058,00
25.250,00

25.250.00

474.800,08

72. 000, 00

60.000,00

314. DOO, 00

22.000,08
22.000,00

22009,00

276.900.00

213.200,00

265.000,00

11.500,08
11.500,00

11.500,00

12 500 00
11.50000

1 500 00

101.500,00
378.900,00

313. 208, 00

404.000,00

135.50,08

335.500,00
557.900,00

70.000,00

50000,00
50 000,80

l.l55.000,00
413.250,00

736.750,00
66.600,00

91.800,00

12.650,00

4.000,00

1(0. 000, 00

50.000,00

392. 500. O O

lO. 000, 00

68.500,00
68.500,00
DO. 000, 00

50.50000

2084 50
2064 50

A TMSS?DRTAO ‘ 260.204,55 347.645,14 S.537.6%,ft 5.267.686,00 270.060.00 9 894 650 00 E.906.I00,00 21.976.285,69t



Instalações Desportivas

A IBs’_’OS?ORIAR . . 4 268.204,53 347.645, 14 5.007. 006,00 5.61710600 270 000 00 DO 519 650 00 1.922.100,00 22.944 715,61

151 O FADE

LURIA110AL DE 157087 INE0000 DOZ~Ç6ES INICIAIS
CÍPIODAP670ADEEAJ1000 20161 2012

PÁGINA

FONTE DE DESPESAS DE I110ESTII4EOITO OPREYDS&O0
CÓDIGO CÓDGD/041)NUEEDO FOD3IA FINLNCIABEflO RESPON DATAS oEAt:zA~

ODJICT000 DA DO 51 SÁVEL AND EM CURSO 1150,NCEà000flOo 0100S SEGUINTES tOTAL
CLASSIFIC. 0003. DESC2IÇÁO DEALIZAÇÂO 10 DIGAM. A7~ PAG~I. PREV plErro
ECONÓM:CA ACÇÃO AC RA FC INICiO BOM i—O0T—2011 DE 011—DEZ TOTAL OEFINIDO I~0 25H11 2013 2014 2015 0010

A TRANSPORtAR . . . 4.260.204,55 347.643,14 5.557.606,00 5.207.606,60 270.000,00 9.094.650,00 1.900.100,00 21.976.205,E9

14.000,00

14.000,00
04.000,00OUTRA

EMPREITADA

OUTRA

OUTRA

E0:PDEITAEA

2.4.6.

2,4.6.
2.4.1.

2.4.6.
2.0.6.
2.4.6.
2.4.6.
2.4.6.
2.4.6.
2.4.6.

2.4.6.
2.4.6.
2.4.6.
2.4.6.

2.4.6.

1.4.6.
2.4.6.
2.4.6.
2.4.6.
2.4.6.

2.4.6.
1.4.’.
2.4.6.

2.5.

2.5.1.
2.5.0.
2.5 1.

2.5 0.
2.5.0.
‘.50.

2.5.0.
2.5.0.
2.5.0.
2.5.0.
2.5.0.
2.5.0.
2.5.2.
2.5.2.
2.5 2

02/0’010415
02/0’oI: 002
02/0 0011
02/0700:3
02/070205
02/D’O 20 7

02/0 0)030
02 /0 ‘ O 00403

02/07010307
02 1070 16405
02/07011102

Dl /070 1030 7
02/0703032
22/D’030312

02/0 010’DI

02/0’01030’
02/0 0E102
02/0’0I:2

02/07016311

02/07000302

Protecção do iO adoieota
e cotinrnçio da natureza

01 2002 ateste
0101 2007 Execução e sanotenção de

viveiros, parqoes e espaços
verdes

0001 2007 0
0101 2607 e
0101 2007 O
0:0: 2007 O
0:0: 1007 O
0.0: 2007

104 2002 74 Parqve do Psntido — 2’
Fase Espaço da Javer.tude

104 2002 74
0104 2062 74
01 2004 ~ieste
0109 2004 Centro Istaupr,tativo do

Carvalho de Calvo.
010902 2000 6 Conservaçãn/beoeficiaçãs

das lnfraestrataras do
Centro Dbiental

010902 2000 6
000902 1000 6
010902 2006 6
0111 2004 caoit&ios
Ot!05 2007 24 Deneficiaçâs da Cecitécia

da 0/voa de Lanioso
011105 200724
0’’ ‘05 2007 2v
01:106 2000 7 Construção/beneficiação de

Ce7itérios no Cor.relto
Servd.ro. culturais,
recreativo, e religioso.
Cultura

01 2002 Cultura
6101 2000 O Denooelaçãs/leneíiciaçãa da CUlPA

Casa oa Botica
0:02 2607 10 Conservaçãs do Tteatro Clxi OUTRA
0:09 2006 2 qnsparento OUTRA
0.2 2007 1 Ao~usiçãa de Obras de Arte OUTRA.

e ob5ertos de colecção
00 2000 Cultura
0:05 2001 09 Criação do Ceatro de
00 2006 P6res lesnicipal
0061 2006 21 Arq~ivo
0102 2000 22 sibtioteca
0:03 2000 23 Fórun

Desporto, recreio e lazer
01 2002 Desporto, recreio e lazer
0105 2002 96 Construção e conservação de

Ilfraest ralaras de Apsio a

DA 2007/01/01 2013/12/31

DA 2003 II 00 2000 ‘2304

DA 2000 0. 00 200’ .230 4

DOS 207 . 002003 :231 o

DA 2010/01/00 2003 :2313

DCI 2000/00/00 2013/12/31 3

DCI 2007/01/01 2013/12/31 4
DCI 2006 0’ 012013/12/31 4
DCI 2007 01012013/12/310

40.0 DCI 2000 0100 2004/12/31

.0 DCI 2000 01012013/12/31 O
000 DCI 2000 Di Dl 2013/12/31 O
80.0 DCI 2000 1:11 2003/12/31 1

2002 DI 00 2013R2/30 3

254.540,00

011.500,00
30.501,00

73.000,00

043.000,00
1.000,00

1.010,00

142.000,00
110.000,00

32.000,00

1.079.500,00

50. 000, 00
43.500,00

2.500,00

15.010,00
25.000,00
1.000,00

6.500,00

6.500,00
1.029.500,00

49.500,00
25.000,04

254.500,00

111.500,00

15.000,00
2.000,00
2.000,00
0.000,06
5.500,00

13.000,00

13.000,00
60.000,00

143.000,00
0.000, 00

290,00
250,00
500,06

142.000,00

107.000,00
3.000,00

32.000,00

1.039.500,00

50.000,00
43.500,00

2.500,00

15.000,00
25.000,06

0.000,00

6.500,00

6.500,00
909.500,00
49.500,00
25.000,01

125.000,00

20.000,00
20.000,00

105.000,00
5.000,00

5.010,00

000.000,00
100.000,00

40.000,00 1.777.000,00

500.000,00

500.000,00
500.000,00

40.000,00 1.277.000,00

393.500,00

145.500,00

140 000,00
6 000,00

242.00,00

2.927 253,11

550.000,00
43.500,00

2.500,00

05.000, 00
25.001,00
1.000,00

500.000,00
500.000,00

6.500,00

6.500,00
2.377.253,11

49.500,00
25.000,00

Artes EMPREITADA 50.0

70.753,11

70.753,11

EMPREITADA
Ew.00EITADA
EMPREITADA

OUTRA

o-



E III IDA DE
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PAGINA 6

TOlICE DE DESPESAS DE INVESTIHEIIIO (PBEVISÀOI
CÔDIGO Có3:GO/ANO/lI10~ERo FORNA FEN0.Nti.~J’.ENTO RESPON DATAS REAL2AOO

OBJECTIVO DA DE SAVEL ~O EM CURSO 0FENANCIMIESIOI MIOS SEWJIIITES A,
CLASS1FIC. PROJ. DTSCDÇÀO REALEZAÇ6O EX ?AG1N. ATÉ PAG~4. 20EV PREVSTO
ECONÔMICA ?.cÇÃO AC M FC INICIO iY~ 1—001—2011 DE OUT—DEZ TOTAL OEFII6IOO lEÃO REFIlO 2013 2014 2005 001105

A T~0SPO1TkR ... — 4.260.204,55 347.645,14 5.087.186,00 3.61’.006,00 flO.004,0G 10.519.650,00 1.922.100,0V 22,944.105,60

20 001,00 901.100,00

2.5.2. 02/01010606 0107 2002 90 Construção e conservação de O6IDA
Instalações Desportivas

2.5.2. 02/01011002 0:13 200534 Equiparects Rásiro
2.5.2. 01 2006 Desporto
2.5.2. 0101 2000 9 Conservaçãn/benefiriação

das Piscina loinfripais
2.5.2. 02/07010302 0101 20169
2.5.2. 02/010I04~ 0001 2010 9
2.5.2. II 2008 Actividades Desportiva,,

Recreativas e de Lazer
2.5.2. 0101 2000 14 Construção de

Ginnodesportivs do Baixo
ConceIto

2.5.2. 02/07080302 0103 2000 16
2.5.2. 02/07011001 0108 2000 16
2.5.2. 0104 2010 1’ Construção do ?aeilhão

Olunicipal
1.5.2. 0181 2010 10 Polidespootivo do Parque do

2051 ido/Espaço Jovem
2.5.2. 0! 2010 19 Pronoção da eficienria

energétira—Sistera
EnergétiCo Sustentivel na
?iscita Coberta

2.5.2. 02/03010301 01 1000 89
2.5.2. 02/07011102 01 2010 09
2.5.2. 02/070113 01 2010 19
2.5.2. 02 2010 20 Piscina MuniCipal
3. Fsnçâen econdeica,
3.2. Indústria e energia
3.2. 01 2002 Ili~izeção Réblica
3.2. 02/0’030304 010: 2004 74 lede de fluninaçio Pública

do Corcelbo
3.2. 02/r0006:0 0102 2010 A Construção de

Infra—estruturas
3.2. 0. 2010 25 Rese de iluninação PúbliCa

Instalação de reguladores
de f jEo lusisoso

3.3. Transporte. • c~snicaç6es
3.3.1, Transporte, rodovitrios
3.3.1.1. Rede viária • sinalização
3.3.1.1. Cl 2002 Rede viária, sinalização
3.3.1.1. 02/07030301 0109 2002 114 Construção e lenefirição de

Ostros arruanentos e obras
Coupletentares

3.3.1.1. 02/07030308 0155 2002 16 Construção e beneficiação
de outros caninlnos do
conceibo

3.3.1.1. 0160 2004 76 Sinaliração na Rede Viária 00701
Municipal

3.3.0.0. 02/07013101 0160 2004 76
2.3.1.1. 02/07030309 0360 2004 76
3.3.1.1. 01 2007 0.& Viária

00101

E001E0çA3A

EMPREITADA

EMPREITADA

EMPREITADA

OUTRA

EMPREITADA

OUTRA

EMPREITADA

00101

OUTRA

OUTRA

2002/0I/0l 2003/12/31 3

2005/01/01 2003 1231 0

2010/01/0l 2003 12310

2010/01/01 2002 1231 O

2010 0101200312311

2010/01/Ol 2003/12/31

2010 0101 2013/12/31

2000 o: 01 2013/12/31

2004/I1/01 2003 :2303

2010/01/Ol 2013 o: 31

2010/01/01 2003 1230 0

2002/01/01 2013 :2314

2002/10/00 2013 ‘2314

2004/01/01 21’ ,2 314

PD

00.0 PD

00.003

00.000

80.022

‘5,0 20

05.0

200

200

20.000,00

20.000,00

900 000,00

00. 000, 00

297.000,00

11353,11

42.913,54

2’ — 19, 57

528.575,83

260.240,30
260.248,31
260.248,31

8.500,00

16.000,00
35.000,00
35.000,00

845.000,00

125.000,00

20.000,00

IDO . 000, 00

2.378.186,0
120.505,00
50.005,00
50.020,00

5,00

70.500,00

2.067. 071, 08
2.067. 171, 00
2.161.171,01

465.00,00
255.000,00

550.000,00

60. 000, 00

116.794,00

0.500,00

:o.000,oo
35.000,00

5.000,00
30.000,00

825.000,00

005.000, 00
20000,00

70.000,00
1.000,00
9.000,00

2.187.386,00
50.05,00
50.05,00
50.000,00

5,00

1.946.871,00
1.916.871,00
1. 946.070,0

465.000,0
255.000,00

050.000 00

10.000 00
50.000 00

116. 7 94, 00

0. 500, 00

16. 000. 00
35.00,0
35.100,00

1.895 753,11

n, 4

927.179,5’

100.000,00

397. 000, 00

4.266 461,43
402.305,00
50.005,00
50.000,00

5,00

352.300,00

3.405,319,31
3.405.319,31
3.405.319,31

465.000,00
255. 000. 00

150. 000, 00

60.000,0

114.194,0

190.800,00 1.359.700,0
70,500,00 281.800,00

70.500,00 2t.900,00

120.300,00 1.077.900,00
120.300,00 1.077 900,00
120,300,00 1 077 900,00

A TRANSPORTAR 330.957,66 347.645,14 .477.I9l,00 1.096.691,00 380.500,00 12.070.450,00 I.922.I00,00 26.16 3’3 00



E IT IDA DE
P LANO 8 LURI APOIE DI E HVESTE RESTOS DOTAÇÕES INICIAIS
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PÁGINA —

FONTE DE DESPESAS DE IIIVEST001EIITO (PRLVISÀOI
CÓDIGO cÓD:GOIASO/IIUF:ERO FODSA 000ANCIMOENTO 015005 DATAS OEALIZADO

OBJECTIVO DA 00 DE SÁVEL ~O EX CURSO IFI5OX:15EflO} MIOS SEGUINTES TOTAL
CLASS1FIC. PRGJ. DISCRIÇÃO REALIZAÇÃO EX DAGRE. ATÉ PAGA-O. 21EV PREVISTO
ECONÔMICA ACÇÃO AC M FC INICIO FIM 1—OOJT-20I1 DE ORE—DEI TOTAL DEFINIDO NÃO DEFIII 2013 2014 2005 080105

A TRANSPORTAR . . . 4330.95764 341.645,14 7.477.191,00 7.096.691,00 300.500,00 12.078.450,00 1.922. 000,00 26.164.343,00

2007 33

2007 74

2007/01101

2007/03/01

2040 1131

2000 1231

2007

2008
2001

2000

2000

2000

79

26

2007(03101 2000/12 314

2000/01/08

2000/ 00/AI

2000/01/01

2000101101

2000 28

2000 29

2009/12 /3 1

2009/12 /3 1

2009(12/31

2009(12/30

3.3.1.1. 02107030305 0103

3.3.1.1. 02/07030308 0124

3.3.1.1. 02/07030301 0:29

3.3.1,1. 01
3.3.11. 02/0TO30309 0107

3.3.1.1. 02/07030301 0109

3.3.0.1. 02/07030306 0115

3.3.1.1. 02/0703030: 024

3.3.1.1. 02/0030310 0124

3.3.1.1. 02/~0303O0 0027

3.3.1.1. 02/0 030300 0131

3.3.1.1. 02/07030300 0134

3.3.1.1. 01
.3.1.1. 02(0 30301 0106

3.3.1.1. 01/07030301 0113

3.3.1.1. 01
3.3.1.1. 02(07030300 0101

2.3.1.1. 0102

3.3.1.1. 0103

3.3.1.1. 02(07030311 0104

3.3.1.1. 02/07030311 0106

3.3.1.1. 02/07030301 01

3.4.
3.4.1.
3.4.0. 01

EPIPREITADA

EOPREITADA

EMPREITADA

EMPREITADA

EMPREITADA

EXPIEITA2A

EOIPREITADA

EMPREITADA

EMPREITADA

EMPREITADA

EMPREITADA

EMPREITADA

EMPREITADA

EMPREITADA

EMPRE 1 LADA

EMPREITADA

EMPREITADA

ED1PDEITADA

E0’.PREITA9A

Aqies Sar.tas — Oeneticiação
do carinho da ir.00a
Rendtíierho — ler.08iciaç&o
do carrinho de
ReodrEirho/Cetvas
Serzedelo — Beneficiação do
ENOIDIO dos ?ardieiroo
Rede Viária
Covelas - Deneliciação do
canioho do Souto
Esperança - Beneficiação da
lia do Forno
Friande - Beneficiação do
cantnho de Longães
Moios de Lenhoso —

leneficiaçlo do carinho de
Lene de Marcos
Rendrfirho ‘ Beneficiação
do carinho de Troo
5. Joao de Rei —

Pavirentação da estrada de
Reqineino
Serzedelo - Beneficiação do
canicho da Portela
Vilela - Paviner.teção do
ceniono do Oisceiro
Rede Viária
Seczedelo — Beneficiação do
caninio de ligação Cimo de
Vila e Sersedelo
Vecin - Pavisentação de
troço de 101 595
Rede viária
Calvos — Reneficlaçàn do
ceninho do Carvalho
Serzedelo . Beneficiação do
reninho da Canecoa
5. loca - leoeficiação do
ceninha da Carreira
leneficiação e peoirentaçlo
de ou troço da 101 392
(Ligação à 19 2050 —

C’erel100rreiros
Beneficiação e pavirentação
da ligeçãn de III DOS à 13
602 pelo CM (377 — Taide
Reneficiação de arrcaneo:os
e abres romolenentereo nas
fregcesiao
Conárcio a herisao
Nervados a feiras
Nervado a f.ire

2008

1008

2009
2009

2089

2010
2080

2080

2080

2010

30

33

13

30

31

32

36

2000101/O1 2009(12/31 4

2000 0101 2009/12/31 4

2008 0101 2089/12/31 4

2006 0101 2809112/31 4

209 1 03 2009 12314

2009/Ri(0l 2009/12/31 4

‘S.O

67.0

54.0

67.0

00.0

0000

DOM

200

DO,’

8081

8081

2*I

8081

30.574,00

46.963,00

39.257,00

32.750,00

25.471,00

7.107,00

79.340,00

15.120,00

75.313,00

29.631,00

29.395,00

83.949,00
31.173,00

51.076,00

007.300,00
125. (00, 00

50. 000, OD

25.000,00

00.000,00

126.500,00

180.000,00

180.510,00
10,00
10,00

261.248,31

01.509,24

10.409,97

160.249,11

268.327,12

30.574,OD

46.96 3,06

39.237,80

294.128,00
32.750,00

23.411,00

7.181,00

79.341,00

15.120,00

‘5.313,00

29.631,08

29.395,00

83.949,00
31.073,00

52.076,00

217.000,00
125.000,00

60.000,00

101.200, 00

700.000,08

180.510,00
10,00
10,00

2010/1 7/RI

2000107/RI

2010117/RI

20(2 01 Ol

2012(03 (3 1

20 I3 (83 (30

20 13/12 (30

2013 1231

30.574,00

46.963,

32.75000

25.471,00

88.696,24

91.750,91

15.120,00

235.56240

29.631,00

29.395,00

83.949,00

52.076,00

1.485.200,00
125.080.00

200.010,00

141. 200, 00

360. DOO, 90

632.200,00

700.

448.837,12
10,00
10,00

120.308,00 l.077,900,0t

2010 30

2811 3

2002

00.0800 2012 0:01 2003/12/31 1

2011 0101 2013/12(31

50.000,00

25.000,00

20.000,00

25 . 3 DO, O A

150. 080, 00

122.210,00

300.000,00

565 700,00

A TRA2ISI’CRTAR 599.205,97 347.643,14 9.079.362,00 0.31.562,00 300.808,00 I3.I56.350,00 1.922 100,00 29.104. 663,

a
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PÁGIN.k O

EdITE DE DESPESAS DE IIIVESTIMEIITO {PREVISÀOI
CÓXUO CÓDIGOIREO/IWEERO TORNA FINAIOCIAJOENTO RESPON DATAS REALIZADO

OBJECTIVO DA DO DE SÁVEZ ANO EN CURSO (FES0XI~5ENTO9 MIOS SEGUISTES TOlAS
CLASSU’ZC. PROL DISCRIÇÃO REALIZAÇÃO IX PAG~ ATÉ PAG?_’I. 90EV PREVISTO
ECONÓMICA ACÇÃO AC AN FC IlOICIO 910 1—001—2011 DE OUt—DE1 TOTAL DEFINIDO RÁO 519111 2013 2014 2005 DOIROS

A TRASS?ORTAR . . . 4.599 205,97 341.641,14 9.079.342,00 8.579.56200 500.000 00 13.156.350,00 I.922.100,00 29 104.663,11

3.4.1. 0101 2010 li ConServação/beneficiação do E~TRIITADA 9001 201001 II 2053 12 31 O 10,00 10,00
Nercado da Feira

2.4,1. 32/0’0R1313 0101 2010 11 5,00
3.4.1. 02/0 010401 0101 2011 II 5,00
3.4.2. I~sriao . , 180. 500,00 180.500,00 448.827, IR
3.4.2. 2002 Turísao 500,00 540,00 500,00
3.4.2. 02/0701!102 0113 200637 Sinaiiração/Inforr.açãc OUTRA P1 200601012013 12310 500,00 , 500,00

Turistica
3.4.2. 02/070305 01 2010 12 R050fiCLaçãs/recvperação de EMPREITADA 901 2010 01 01 2013 12 31 O 500,00 , 501,00

patrir.or.io
3.4.2. 07 2010 24 Valorização e ar.iraçãs do culpa 60.0 PCT 201001 II 201207 142 . , l60.000,00 420.327,12

Castelo de Linhoso
3.1.2. 02/020217 07 2010 24 29.000,00
3.4.2. 02/020220 07 2010 24 1,000,00
3.4.2. 02/070305 07 2010 24 60.000,00
3.4.2. II 2011 1 Posto de lsrisr~ Rede de OUTRA 70.0 ?T 2011 Dl

Centros de Inforração
laristica Cnnoierer.tarl

3.4.2. 02/020214 08 2011 1 1.500,00
3.4.2. 02/01010301 00 2011 1 3.000,00
3.4.2. 011070101 II 2011 1 15.000,00
3,5. Outras fa~ç8eu econdaicas 10.000,00 10.000,00 10.000,00
3.5. 12/070115 01 2016 27 Agência de Energia dc AVE 007DA 70.0 OA 2011 Di . , 10.000,00
4. Outras fosç8s 5,00 5,00 5,00
4,3. Div•rsan não csp.cificadas 5,00 5,00 5,00
4.3.1. Activos fisnascairos 5,00 5,00 5,08
4.3.2. 01 2002 Activos Picasceiros 5,00 5,00 5,00
4.3.). 02/090701 0101 205013 SubscriçãodeCapital OUTRA OA 20R0Ci0R2013i2 310 5,00 , 5,00

TOTAL GERAL ,,..,., . , v 9.269.677,00 0,769.077,00 500,000,00 13.R56.350,00 I.922.100,00 29.563.505,23

FASES DE EZECOUÇÃO

O NAS INICIADA
1 COSI PROJECTO T~CI5WO
2 - ADJUDICADA
3 — EXECUÇÃO FÍSICA ATÉ 50%
4 EXICU;6O FÍSICA 50PE0102 A 51%
9 — CONCLUÍDA

ÔRGÃO DILIIZRATIVO

Es de de



Município da Póvoa de Lanhoso

(a) As colunas serão preenchidas quando se juslifique
(b) A desagregar por empréstimos bancários, por obrigações, outros empréstimos e por entidade
(c) Utilizar (1) - se extiver isento do limite de endividamento, indicando a legislação aplicável, e (N) no caso contrário

ÓRGÃO EXECUTiVO

Emj_,3de 1 ii

MAPA DOS EMPRESTIMOS OBTIDOS ANO 2012

Visto do ‘lO ~ Capital Taxa de Juro Encargos do ano
Datade ~ o — ~ncargosdoDatade , ano Dividaeml Dividaa3l

Catrecterização do Em~éstimo aprovação C0~taçã0 o .. Obs.vencidos e de Janeiro de Dezembrodo ~ ° N.5 Reg Data ~ Contratado Utilizado Inicial Actual Amortisação Juros Total de mora não pagos
pelaA,M. empréstimo ~ O

MédioeLoegoPrazo(b) — — — — —

Investinento no Abastecimento de Agua ao 26-02-1999 26-02-1999 15 12 11566 25-06-1999 N 997.595,79 997.595,79 2,702% 2,130% 102.749,10 3.354,30 106.103,40 259.815,54 157.066,44
Concetho

Investimento Municipal - Construção do
Pavilhão Desportivo na Escola ES. 2,3 - 03-07-2000 25-10-2000 11.5 9 4459 29”03”2001 N 423.978,21 423.978.21 5,238% 1,517% 42.400,00 1.607,22 44.007.22 105.978,21 63.578,21
Goncalo Samoaio

Construção da Piscina Municipal Coberta 2744-2001 29-05-2001 20 10 1922 12-07-2001 N 1.097.355,37 1.097.355,37 4.821% 1,994% 63.606,72 12.368,89 75.975,61 620.304,97 556.698,25

Investimentos Municipais - III OCA
Seneliciação da Rede Viária- 6’ Fase 27.04-2001 29-05-2001 12 11 1971 1 86.790,83 45.783.19 1,000% 1,725% 5.722,89 98,72 5.821 61 5.722.89 0.00
Ampliação da Rede de Saneamento da 27-04-2001 29-05-2001 12 11 1971 22-09-2062 1 39,820,33 36.107.75 1,000% 1,758% 4.513,47 79,34 4.592,81 4.513,47 0,00
Vila
Arranjos Urbanislicos na Vila 27-04-2001 29-05-2001 12 li 1971 22.00-2002 1 50.742.71 50.742,71 1,000% 1.718% 6.074,27 104.35 6.178.62 6.074,27 0,00

Reparação dos estragos provocados pelas
o.’ 6 do sri,’intenpéries do lnvemo de 00/01, ao abrigo da

28-09-2001 01-11-2001 20 10 .—.. — 1 399.038,32 399.038,32 3.840% 1,075% 22.453,87 2.537,95 24.991.82 236.001,87 213.548,00 24’daLcidas
Lata de Crédito criada pelo DL 38-Cd0l de Finanças
08102 Locais,

Saneamento Financeiro 30-06-2003 08-09-2003 12 8 2146 14-00-2063 N 662.500,00 662.500,00 2,927% 2.505% 62.899,43 6.139,45 69.038,88 245.101,22 182.201 79

Construção do Edifício da Nova Escola do 1’
Cicio e Jardim de Inléncia da Póvoa de 27-09-2004 10-11-2004 20 7 2710 24-02-2005 N 790.000,00 790.000,00 2,555% 2,049% 36.746,04 10.166.25 46,912,29 496.071.42 459.325,38
Lanhoso

Obras do III OCA (3’, 4’ e 5’ lases do 30-06-2006 28.07-2006 20 5 1509 04-io.200e N 1.000.000,00 1.000.000,00 3,228% 1,618% 50.880,52 13.636,30 64.516,82 842.740,99 791.860,47
Investimento de Apua)

Programa “Pagar a Tempo e Horas’ 22-09-2009 16-10-2008 5 3 1746 08-011000 N 628.946.00 628,946,00 5.374% 1.523% 127.136.45 4.406,25 131.542,70 289.349,08 162.212.63
Programa “Pagar a Tempo e Horas” 22-09-2009 15-12-2008 lO 3 8 0801-2009 N 419.298.00 419,298,00 0,000% 0.000% 0.00 0,00 0,00 419.298,00 419.298.00

Conslrução do Centro Educativo António 06-03-2009 27-05-2009 20 2 1130 09-07-2009 470.000,00 352,458,00 3,455% 3,576% 13.841,08 11.856,67 25.697.75 331.542,66 317.701,58
117.542,00 3,455% 3,576% 4.613,70 3.952,23 8.565,93 110.570,21 105.956,51Lopes

Conslrução do Centro Educativo de Monsi4
26-02-2010 26-04-2010 20 1 1946 23-002010 1 394.603.00 2,170% 3,094% 7.166,66 12.209,78 19.376,44 394.603,00 387.436,34

N 205,397,00 2.170% 3,094% 3.724,92 6.346.11 10.071,03 205.397,00 201.672,08

Instalações mecânicas de tratamento de ar,

ambiente e aquecimento de águas sanitárias 26-02-2010 07.05-2010 8 1 1947 23-06-2000 N 200.000,00 200.000,00 1,909% 1,905% 23.989,76 3.141,56 27.131,32 164.907,21 140.917,45

do Centro Educativo António Lopes

Investimentos - Loteamento de 5. Silvestre e
Rectilicação e pavimentação do caminho do 26-11-2010 21-12-2010 18 1 53 1846-2011 N 105.00000 105.000,00 4,782% 5.281% 3.846,30 5.44686 9293,16 103.135,68 99.289 38
Vale Grande - Longais da Freguesia de
Friande”

Tolal 7.866.065,55 7,821.345,34 582.365,18 97.452,23 679.817,41 4.841.127.69 4,258,762.51

ÕRGÃO DEUBERAflVO
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